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Monte Mor decreta emergência 
por chuva pela 2ª vez em um mês

Prefeitura reconhece comprometimento da 
capacidade de resposta em meio a volumes 
altos de chuvas e destruição de áreas; cerca 
de 130 famílias tiveram casas invadidas 
pela água; situação exige atenção  PÁGINA 06

Homem confessa que 
matou cão e jogou na 
Represa do Marcelo  PÁG. 08

maus-tratos

calamidade em minas

A EMS, indústria far-
macêutica instalada em 
Hortolândia, anunciou 
que para apoiar as víti-
mas das fortes chuvas que 
têm atingido Juiz de Fo-
ra e Ubá, na Zona da Ma-
ta Mineira, fará a doação 
de medicamentos, água e 
alimentos à população e 
irá perdoar dívidas de far-
mácias parceiras de am-
bas as cidades.       PÁGINA 07

EMS perdoa dívidas 
de farmácias de 
Juiz de Fora e Ubá 

divulgação

charge

Paulínia 62 anos

Obras, tecnologia e oportunidades
Paulínia celebra 62 anos com crescimento sustentável e planejamento estratégico. A cidade vive a consolidação como polo de eventos para ampliar receitas e en-
frentar os impactos da Reforma Tributária. Entre as entregas e anúncios se destacam uma das maiores obras de infraestrutura da história no São José e a inaugu-
ração do Pronto Atendimento (PA) do Monte Alegre. O município também viabilizou a instalação de uma Fatec, criando acesso ao ensino superior gratuito na ci-
dade. Na habitação, novos projetos prometem reduzir o déficit de moradias. A segurança pública segue fortalecida com uso de tecnologia de ponta. O aniversário é 
marcado por show do Raça Negra e pelo tradicional bolo. Com alta geração de riqueza por habitante, Paulínia reforça posição de referência nacional.   PÁGINAS 11 a 20

Empresa vai contribuir com atendimento imediato de saúde da população afetada
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Clima Região

Sol e muitas nuvens à 
tarde. À noite o céu ainda 

fica com muita nebulosidade, 
mas não chove.

TEMPERATURA

Mínima 16 o  l  Máxima 28 o O mercado de trabalho para pessoas com deficiência 
(PCDs) em Sumaré apresentou indicadores relevan-
tes que demonstram avanços estruturais na inclu-

são produtiva e no fortalecimento das políticas de empre-
gabilidade. Os dados evidenciam o comprometimento do 
município com a ampliação das oportunidades, a promo-
ção da igualdade de acesso ao trabalho e a consolidação 
de ações voltadas à integração social e profissional desse público.

Com base no relatório do Departamento de Economia da Secre-
taria de Desenvolvimento Econômico do município, elaborado a 
partir dos dados oficiais da Relação Anual de Informações Sociais 
(RAIS), observa-se um cenário positivo, marcado pela consolida-
ção de vínculos formais e pela participação expressiva do setor pri-
vado na absorção dessa mão de obra.

O município registrou um estoque total de 1.195 vínculos formais 
ativos de trabalhadores com deficiência, número que evidencia a 
consolidação da inclusão no mercado formal local. 

A predominância do regime celetista, com 1.078 vínculos 
(90,21%), reforça o protagonismo do setor privado como principal 
agente de empregabilidade inclusiva. Já o regime estatutário con-
tabilizou 117 vínculos (9,79%), demonstrando participação com-
plementar e estratégica do setor público.

Esse volume de vínculos indica que a política de cotas e os me-
canismos de fiscalização vêm surtindo efeito prático, estimulando 
empresas e órgãos públicos a promoverem ambientes mais aces-
síveis e inclusivos.

A análise por tipologia revela fatores positivos importantes. A 
deficiência física lidera o estoque, com 512 vínculos (42,85%), in-
dicando elevada capacidade de adaptação das empresas às neces-
sidades de acessibilidade estrutural. Esse dado demonstra maturi-
dade organizacional no atendimento às exigências legais e na im-
plementação de adequações razoáveis.

A deficiência visual (16,99%) e auditiva (15,40%) também apre-
sentam participação expressiva, somando, junto à deficiência físi-
ca, representa aproximadamente 75% do total de vínculos formais. 

Esse percentual evidencia que o mercado local tem conseguido 
absorver, de forma consistente, diferentes perfis de trabalhadores, 
ampliando o alcance das políticas de inclusão.

Outro ponto positivo refere-se aos trabalhadores reabilitados, 
que apresentam equilíbrio entre os regimes celetista e estatutário 
(63 e 55 vínculos, respectivamente). Esse comportamento indica 
atuação relevante da administração pública na reinserção profis-

sional, fortalecendo programas institucionais de readap-
tação funcional e estabilidade ocupacional.

A utilização da RAIS como fonte metodológica reforça 
a confiabilidade da análise, pois se trata da principal ba-
se oficial de dados sobre emprego formal no país. A esco-
lha dessa base permite avaliar o estoque real de trabalha-
dores PCD ao final do período, garantindo consistência es-

tatística e suporte técnico para formulação de políticas públicas.
Esse fator é particularmente positivo, pois demonstra que o pla-

nejamento municipal está fundamentado em dados consolidados, 
permitindo diagnósticos mais precisos e estratégias mais eficazes 
de inclusão produtiva.

Os resultados apontam que Sumaré apresenta um ambiente eco-
nômico estruturado e dinâmico, capaz de absorver mão de obra 
diversa, refletindo o cumprimento efetivo da legislação de cotas 
para pessoas com deficiência, o avanço na conscientização empre-
sarial acerca da importância da diversidade e da inclusão no am-
biente corporativo, bem como a existência de uma estrutura pro-
dutiva compatível com adaptações funcionais e tecnológicas ne-
cessárias à plena inserção desse público.

 Observa-se, ainda, a participação ativa do poder público na pro-
moção da reinserção profissional, especialmente por meio de po-
líticas institucionais e mecanismos de acompanhamento, além 
da manutenção e estabilidade dos vínculos formais, fatores que, 
em conjunto, fortalecem a sustentabilidade da inclusão laboral 
no município.

Embora ainda existam desafios, especialmente na inclusão de 
pessoas com deficiência múltipla, o cenário geral evidencia evo-
lução estrutural e amadurecimento institucional.

Os dados revelam que o mercado de trabalho de Sumaré avan-
ça de forma consistente na inclusão de pessoas com deficiência, 
com destaque para a forte atuação do setor privado e para a con-
solidação de vínculos formais.

A diversidade de tipologias atendidas e o equilíbrio observa-
do em segmentos específicos demonstram que o município ca-
minha na direção de um modelo mais equitativo e socialmen-
te responsável.

O fortalecimento contínuo de políticas de qualificação profis-
sional, incentivo à adaptação dos ambientes laborais e ampliação 
de estratégias de inclusão ativa tende a potencializar ainda mais 
os resultados já alcançados, consolidando Sumaré como referên-
cia regional em inclusão produtiva.

Mercado de trabalho para pessoas com deficiência 
em Sumaré: fatores positivos e avanços estruturais 

Luiz Carlos Luciano é Economista da Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Município de Sumaré, Contador, Pós Graduado em Contabilidade Gerencial e Controladoria, 
Professor de Matemática e Especialista em Gestão Pública pela UNICAMP. Foi Secretário de Finanças e Orçamento de Sumaré-SP no período de 2005 a 2012

OEncontro Anual do Fó-
rum Econômico Mun-
dial (World Economic 

Forum) aconteceu no final de 
janeiro e, mais uma vez, apre-
sentou-se como o palco onde li-
deranças globais discutem o fu-
turo. Em 2026, o encontro estru-
turou-se em torno de cinco per-
guntas centrais, sendo uma de-
las: “Como construir prosperi-
dade dentro dos limites plane-
tários?”. É nesta questão que es-
te texto se debruça.

A COP30 já havia exposto um 
ponto incontroverso: os limites 
físicos do planeta estão sendo 
ultrapassados e o tempo de res-
posta política é manifestamente 
insuficiente. Davos, com as falas 
de alguns governantes, escanca-
rou o fato de que alguns meca-
nismos econômicos dominantes 
ainda acreditam na ilusão de que 
o crescimento pode ser infinito, 
tratando ecossistemas como me-
ro pano de fundo e a estabilida-
de climática como um detalhe.

Neste cenário, Donald Trump 
surge não como causa, mas co-
mo sintoma. Seu discurso e pos-
tura reativam uma lógica de so-
berania e competição que fler-
ta com a chamada “Teoria do 
Louco”: declarações confusas, 
agressivas e imprevisíveis que 
funcionam menos como um 
plano coerente e mais como fer-
ramenta de intimidação geopo-
lítica — e que funcionam.

Mas a ciência não trabalha 
com retórica. Johan Rockström, 
do Instituto Potsdam, apresen-
tou evidências de que seis dos 
nove limites planetários já foram 

ultrapassados: clima, biodiversi-
dade, ciclos de nitrogênio e fósfo-
ro, mudança no uso do solo, água 
doce e novos compostos quími-
cos. O sistema opera sobrecarre-
gado. Estamos utilizando o pla-
neta como um recurso renová-
vel ilimitado, quando ele já res-
ponde como um sistema exau-
rido. Curiosamente, na própria 
lógica de mercado, sabe-se bem 
que modelos de negócio assim 
não prosperam por muito tempo.

O efeito é visível: eventos ex-
tremos tornam-se mais frequen-
tes, caros e imprevisíveis; não 
por acaso, cresce o espaço para 
fundos de catástrofe e mecanis-
mos de risco climático. A eco-
nomia global tenta responder 
da única forma que sabe: pre-
cificando o desastre. O proble-
ma é que, ao precificar, ela nor-
maliza. E, ao normalizar, trata 
o colapso como uma variável de 
mercado, e não como a ruptu-
ra da estabilidade civilizatória.

O que escapa à equação da 
elite global é que nenhuma 
prosperidade econômica se sus-
tenta sem estabilidade ambien-
tal. Produção, comércio, ener-
gia, previsibilidade logística, se-
gurança alimentar e até o avan-
ço tecnológico dependem de um 
chão material estável. A pergun-
ta já não é se existe “risco am-
biental” para a economia, mas 
sim: quanto tempo a economia 
consegue fingir que não depen-
de de um planeta funcional?

André Hoffmann sintetizou 
essa relação com precisão: “Sem 
natureza, não há humanidade, 
não há negócios, não há divi-

dendos, não há acionistas”. A 
economia é um subsistema da 
biosfera, e não o contrário.

Ainda assim, Davos revelou 
um comportamento paradoxal. 
De um lado, o reconhecimento 
crescente da crise; de outro, o 
movimento de transformar li-
mite em ativo, risco em opor-
tunidade, colapso em modelo 
de negócio.

Essa ironia aparece com cla-
reza na postura de Trump dian-
te da Groenlândia. O derreti-
mento das geleiras passa a ser 
vendido como vantagem comer-
cial para novas rotas marítimas 
e reposicionamento geopolítico. 
Se o mundo aquece, alguém po-
de lucrar enquanto o custo é so-
cializado (enchentes, secas, mi-
grações, colapsos locais).

O contraste torna-se gritante 
ao conectar Davos ao ciclo re-
cente do multilateralismo cli-
mático. A COP30, em Belém, ex-
pôs os limites históricos do regi-
me climático: a transição ener-
gética real — com metas claras 
e redução estrutural de fósseis 
— emergiu como demanda cen-
tral, sustentada pela ciência, mas 
bloqueada pelo mercado. O texto 
final omitiu qualquer roteiro ro-
busto, confirmando o poder de 
veto dos interesses fósseis.

O que se vê é a bifurcação do 
mesmo fenômeno. A COP traz 
a financeirização da sustenta-
bilidade, tentando transformar 
o investimento verde na solu-
ção. Trump, por sua vez, revela 
a versão mais crua: a financei-
rização do próprio aquecimento 
global, tratando a crise climáti-

Um resumo econômico-ambiental de 
Davos e seu paralelo com a COP30

ca como uma oportunidade ine-
vitável e explorável.

Em Davos, Trump atacou fron-
talmente a agenda climática. Ridi-
cularizou as energias renováveis, 
classificou as políticas ambientais 
como a “Nova Farsa Verde” (Green 
New Scam) e prometeu transfor-
mar os Estados Unidos na “capi-
tal dos combustíveis fósseis”. Atri-
buiu a crise europeia à combina-
ção de “energia verde e migração 
em massa”, operando com afir-
mações factualmente questioná-
veis, mas politicamente eficazes.

Nesse sentido, expõe-se uma 
fissura fundamental: enquanto 
a ciência ganha espaço no dis-
curso, o capitalismo global se-
gue operando com a lógica ex-
trativista. A governança climá-
tica avança a passos lentos, ne-
gociada com enorme custo po-
lítico e frequentemente limitada 
ao que é “aceitável” para os inte-
resses fósseis. Governantes mos-
tram-se hesitantes, dispostos a 
pisar em ovos para não incomo-
dar magnatas que acreditam tan-
to no poder do próprio dinheiro 
que obrigam o resto do mundo a 
respeitá-lo. O sistema comporta-
-se como se a prosperidade fosse 
possível justamente pela violação 
dos limites que nos sustentam.

O que está em disputa, portan-
to, não é apenas um novo modelo 
de financiamento. O que está em 
jogo é a própria ideia de prosperi-
dade. Ela pode significar acumu-
lação e expansão irrestrita — ou 
pode significar estabilidade, resi-
liência e justiça intergeracional. 
A pergunta de Davos abre espa-
ço para a segunda definição, mas 
a prática dominante segue ope-
rando pela primeira.

A crise climática deixou de ser 
apenas ambiental; tornou-se uma 
crise de governança, de modelo 
econômico e de imaginação polí-
tica. Talvez não tenha ficado cla-
ro nos fóruns econômicos que o 
planeta não negocia. 

Khadeeja Ferraz Baloch  é mestranda no Instituto de Energia e Ambiente (IEE) da USP | Jornal da USP



Mais de 60 históricos escolares e 
atestados médicos foram apreendidos 
em comércio e perícia confirmou 
assinaturas falsas; médico e diretora 
escolar negaram a autenticidade de 
documentos que levavam seus nomes

Juiz condena falsificador de atestado 
e de históricos escolares em Sumaré

Decisão da 2ª Vara Criminal condenou réu por série de falsificações de documentos públicos

divulgação

A 2ª Vara Criminal de 
Sumaré condenou um ho-
mem pelo crime de falsi-
ficação de documento pú-
blico, praticado diversas 
vezes em continuidade de-
litiva. A sentença é do juiz 
Leonardo Delfino. 

De acordo com a decisão, 
foram apreendidos no es-
tabelecimento comercial 
do réu ao menos 60 docu-
mentos públicos falsifica-
dos ou destinados à falsifi-
cação, entre eles 28 históri-
cos escolares, cinco atesta-
dos médicos preenchidos, 
19 atestados médicos em 
branco com carimbo e as-
sinatura e outros oito tam-
bém em branco, além de 
formulários correlatos.

Laudos periciais confir-
maram a falsidade material 
dos documentos, atestando 

que não foram emitidos por 
órgãos oficiais e continham 
assinaturas e carimbos fal-
sificados. Testemunhas ou-
vidas em juízo, entre elas 
uma diretora escolar e um 
médico, afirmaram não re-
conhecer como autênticos 
os documentos que leva-
vam seus nomes.

A defesa alegou que as 
falsificações eram grossei-
ras e perceptíveis a olho 
nu, sustentando a tese de 
“crime impossível”. Tam-
bém afirmou que o acusa-
do teria limitações cogni-
tivas e desconhecia o con-
teúdo dos papeis encon-
trados em seu comércio. 
O magistrado, no entan-
to, rejeitou os argumen-
tos, destacando que os do-
cumentos tinham aparên-
cia suficiente para indu-
zir terceiros a erro e que 
a quantidade e organiza-
ção do material afastavam 
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Os fãs do universo do k-
-pop têm uma programa-
ção especial, com diver-
sas atrações gratuitas nes-
te fim de semana, no Shop-
ping ParkCity Sumaré. É o 
ARMY Experience – Espe-
cial BTS, que será realizado 
em um espaço tematizado 
em frente à loja American 
Shoes, das 14h às 20h, neste 
sábado (28) e domingo (1). 

O evento proporciona-
rá uma vivência imersiva 
em homenagem ao grupo 
sul-coreano BTS, um dos 
maiores fenômenos da mú-
sica pop mundial e que está 
entre os mais amados pe-
lo público jovem. Em 2026, 
o grupo oficial marca seu 
aguardado retorno aos pal-
cos, movimentando fãs em 
todo o mundo e reacenden-

Fãs do universo k-pop têm evento 
com atrações gratuitas em Sumaré

Evento ARMY Experience será realizado 
neste sábado e domingo, das 14h às 20h

Shopping ParkCity

A Secretaria de Mobili-
dade Urbana e Rural de Su-
maré está revitalizando os 
pontos de ônibus da região 
da Área Cura. Os trabalhos 
começaram pelo Residen-
cial Recanto das Árvores. 

Os equipamentos rece-
bem pintura, manutenção 
e readequação na estrutu-
ra. Além disso, os pontos 
recebem a recolocação de 
piso, cobertura e remodela-
ção dos acentos. O objetivo 
é oferecer mais conforto e 
segurança aos usuários do 
transporte coletivo. 

Os novos pontos prote-
gerão os usuários da chuva 
e do sol, garantindo mais 
conforto e segurança. Pri-
meiramente, recebem as 
melhorias os equipamen-
tos que contêm maior flu-
xo de passageiros. 

“Queremos proporcio-
nar um serviço de quali-

dade para aqueles que uti-
lizam o transporte coleti-
vo diariamente para tra-
balhar, estudar, e não es-
tamos medindo esforços 
para que as melhorias 
aconteçam na nossa ci-
dade”, explicou o secre-
tário da pasta, Moisés Pas-
choalim.

Pontos de ônibus da Área Cura 
recebem manutenção em Sumaré

REMODELAÇÃO

espaço espírita

Césare Lombroso
Césare Lombroso é um dos maiores nomes do 

Direito Penal italiano. Nasceu em Verona, no dia 
6 de novembro de 1835 e desencarnou em Turim 
no dia 19 de outubro de 1909, com 73 anos. Foi psi-
quiatra, cirurgião, higienista, criminologista, an-
tropólogo e cientista. Originário de família judai-
ca, ganhou fama mundial por ser o criador da an-
tropologia criminal, que deu origem à Escola Po-
sitiva do Direito Penal.

Nessa linha de pensamento desenvolveu a teo-
ria que o criminoso é vítima de influências heredi-
tárias, justificando sua tese com base nos estudos 
científicos de Charles Darwin. Uma de suas con-
clusões é que muitos criminosos não podem res-
ponder por seus atos por lhe faltarem forças para 
lutar contra os ímpetos naturais.

Convidado para examinar fenômenos mediúni-
cos produzidos pela médium italiana Eusápia Pa-
ladino, escreveu: “Sinto-me convencido e entris-
tecido por haver combatido tantas vezes a possi-
bilidade de fenômenos espíritas.”

Dentro de suas especialidades, acabou escreven-
do vários livros, inclusive sobre Espiritismo, rela-
tando suas experiências não só com Eusápia, mas 
também com outros médiuns de efeitos físicos.

A.M.

qualquer hipótese de des-
conhecimento.

Na sentença, o juiz afir-
mou que a materialidade 
e a autoria ficaram com-
provadas e que a conduta 

do réu se enquadra no cri-
me de falsificação de docu-
mento público. Diante da 
pluralidade de documen-
tos, foi reconhecida “con-
tinuidade delitiva”.

A pena definitiva foi es-
tabelecida em três anos, 10 
meses e 20 dias de reclusão, 
em regime inicial semia-
berto, além de 18 dias-mul-
ta. Apesar da condenação, 

o réu poderá recorrer em 
liberdade, pois respondeu 
solto ao processo. A repor-
tagem não conseguiu loca-
lizar a defesa do réu para 
comentar a decisão.

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

Pontos de ônibus recebem 
pintura e readequação de estrutura

divulgação

os entusiastas, como troca 
de photocards, quizzes so-
bre o BTS, brindes exclusi-
vos para os participantes e 
muito mais”, comenta Gi-
sele Alvares, coordenadora 
de Marketing do Shopping 
ParkCity Sumaré. 

Neste sábado, para tur-
binar a programação, o 
empreendimento recebe o 
show musical cover do BTS. 
A apresentação será a partir 
das 19h, na Alameda Park-
City, e é gratuita. 

“O ARMY Experience – 
Especial BTS é um evento 
perfeito para a garotada vi-
ver uma experiência com-
pleta e criar memórias em 
família, reforçando o pro-
pósito do Shopping Park-
City Sumaré de promover 
ações diversificadas e pa-
ra todos os públicos”, afir-
ma Joelma Tadei, gerente 
geral do empreendimento. 

do a expectativa por novos 
projetos e apresentações. 

Atento às tendências e ao 
que movimenta o univer-
so do entretenimento e da 
cultura, o Shopping Park-
City Sumaré antecipa es-
sa atmosfera de celebração 
e reencontro com o ARMY 

Experience – Especial BTS, 
proporcionando ao públi-
co da região a oportunidade 
de vivenciar essa energia de 
forma gratuita e interativa.

“Durante o sábado e o 
domingo, a atração con-
tará com diversas ativida-
des para a interação entre 
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ETAPA DE ACABAMENTO

Com instalação da nova sede do serviço estadual no complexo do Paço Municipal, adminstração facilita vida do munícipe, 
centralizando numa mesma área várias necessidades da população; outros dois prédios estão em finalização no local

Quem passa pela Avenida 
Sabina Baptista de Camar-
go, na região do Jd. Novo Ân-
gulo, em Hortolândia, onde 
a prefeitura constroi novos 
anexos do Paço Municipal 
Palácio dos Migrantes “Pre-
feito Ângelo Augusto Peru-
gini”, já nota a fase final do 
prédio onde será a nova se-
de do Poupatempo da cidade 
e do DSO (Departamento de 
Saúde Ocupacional), órgão 
da Secretaria de Adminis-
tração e Gestão de Pessoal. 

Nesta semana, a Secre-
taria de Obras removeu os 
tapumes que cercavam o 
canteiro e, com isso, fica-
ram visíveis vidros, portas 
e janelas instalados, além 
da equipe trabalhando no 
acabamento da obra. 

A prefeitura também tra-
balha na finalização de ou-
tros dois prédios no com-
plexo, onde ficarão a par-
te operacional das secre-
tarias de Mobilidade Urba-
na e de Serviços Urbanos. A 
previsão é que as obras fi-
quem prontas no próximo 
mês. Já a ocupação dos es-
paços deve acontecer até o 
final deste semestre, após a 
adequação das instalações 
elétricas e de internet.

Previsão é que as construções sejam concluídas no mês de março

Prédio onde funcionará Poupatempo 
entra na fase final em Hortolândia

divulgação cação, antigo RG), renova-
ção e segunda via de CNH 
(Carteira Nacional de Ha-
bilitação), transferência 
de veículos, entre outros. 
Atualmente, o Poupatem-
po funciona na Rua Argo-
lino de Moraes, no prédio 
do Hortofácil. 

tecnologia e 
modernidade
A construção dos novos 

anexos no complexo do Pa-
ço Municipal é executada 
sob a perspectiva de sus-
tentabilidade, tecnologia e 
modernidade adotada du-
rante toda a obra do novo 
Paço Municipal, cujo pré-
dio principal foi entregue 
em 29 de maio de 2024, 
com 10 mil metros qua-
drados de área construída, 
abrigando cerca de 1.000 
funcionários de diversas 
secretarias. O Palácio dos 
Migrantes “Prefeito Ânge-
lo Augusto Perugini” é um 
marco em eficiência ener-
gética, com usina de gera-
ção de energia limpa, es-
tação para carregamento 
de veículos elétricos, pai-
sagismo, praça esportiva, 
além de políticas de redu-
ção do uso de papel e in-
centivo a outros hábitos 
que colaboram para a pro-
teção ambiental.

De acordo com a Secre-
taria de Obras, o prédio em 
construção para abrigar o 
Poupatempo e a DSO tem 
931,2 metros quadrados de 
área construída e 797 me-
tros quadrados de estacio-
namento, com capacidade 
para 18 veículos. Já o prédio 
onde ficará a equipe opera-
cional de Mobilidade Urba-
na tem 600 metros quadra-
dos de área construída e 495 

metros quadrados de esta-
cionamento; e o anexo on-
de funcionará a Secretaria 
de Serviços Urbanos, con-
ta com 612 metros quadra-
dos de área construída e 815 
metros quadrados de esta-
cionamento, onde ficarão 
maquinários como cami-
nhões, caçamba, tratores, 
retroescavadeiras, entre ou-
tros equipamentos usados 
no dia a dia das equipes.

Poupatempo
Com a vinda do aten-

dimento do serviço esta-
dual do Poupatempo para 
o complexo do Paço Muni-
cipal, a Prefeitura de Hor-
tolândia facilitará a vida 
do munícipe, centralizan-
do numa mesma área a re-
solução de várias neces-
sidades da população. No 
prédio da prefeitura, o ci-
dadão já encontra atendi-

mentos para serviços rela-
cionados a IPTU (Impos-
to Predial Territorial Ur-
bano), PAT (Posto de Aten-
dimento ao Trabalhador), 
regulação da saúde, Junta 
Militar, Cartão Inclusivo, 
entre outros. Após a mu-
dança do Poupatempo pa-
ra a mesma região, a popu-
lação terá ali serviços co-
mo emissão da CIN (Car-
teira Nacional de Identifi-

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Homem confessa 
matar cachorro e 
jogar na Represa do 
Marcelo em SumaréCidades

A Prefeitura de Sumaré 
convoca os moradores da 
região do Maria Antonia 
para reforçar o combate à 
dengue neste sábado (28). 
Das 8h ao meio-dia, equi-
pes da Secretaria de Saúde 
percorrerão os bairros com 
um mutirão de enfrenta-
mento ao Aedes aegypti, 
com vistorias casa a casa, 
eliminação de possíveis 

criadouros e orientações 
para prevenção da doença.

Coordenada pelo setor 
de Controle de Arboviro-
ses, a mobilização integra 
a força-tarefa regional da 
9ª edição da campanha 
“Juntos Contra a Dengue”. 
O ponto de encontro das 
equipes será na Regional 
Maria Antonia, mas em 
caso de chuva, a ação se-
rá cancelada.

Agentes de endemias e 
de saúde realizarão inspe-

ções em quintais e áreas 
externas, eliminação de fo-
cos nos imóveis vistoria-
dos, além da aplicação de 
larvicida com nebulizado-
res costais em locais onde 
forem encontradas larvas 
ou em pontos considera-
dos de maior risco. 

Durante o mapeamen-
to da região, foram identi-
ficados pontos de descarte 
irregular de lixo que favo-
recem a formação de cria-
douros do mosquito. 

As equipes também vão 
reforçar orientações funda-
mentais para evitar a proli-
feração do mosquito, como 
manter caixas d’água bem 
vedadas, limpar calhas e 
ralos, evitar pratos com 
água sob vasos de plantas, 
armazenar pneus em locais 
cobertos e descartar corre-
tamente o lixo.

Segundo o secretário de 
Saúde, Frederico Almeida, 
a participação da popula-
ção é fundamental. 

Sumaré mobiliza região do Maria 
Antonia com mutirão da dengue

Trabalho integra força-tarefa regional da 
9ª edição da campanha ‘Juntos Contra a Dengue’

Neste sábado 

divulgação
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O lançamento do livro 
“Liderança na Prática: Co-
mo se Tornar um Líder?”, 
de autoria de João Cleto, 
foi um verdadeiro suces-
so e reuniu diversas lide-
ranças, empresários, ges-
tores públicos e convida-
dos em um evento marca-
do por conexão, propósito 
e inspiração, nesta quin-
ta-feira (26), no Shopping 
Parkcity Sumaré.

A obra, que nasce da 
vivência prática do autor 
na gestão pública, no em-
preendedorismo e na for-
mação de equipes, propõe 
uma abordagem direta e 

aplicável sobre liderança, 
distante da teoria abstrata 
e focada no comportamen-
to, nas atitudes e na toma-
da de decisão no dia a dia.

Durante o evento, João 
Cleto agradeceu a presen-
ça de todos e destacou que 
o sucesso do lançamento 
reflete o valor das pessoas 
que caminham juntas na 
construção de uma lide-
rança mais humana, res-
ponsável e consciente. “Es-

Lançamento do livro ‘Liderança na Prática’ é 
marcado por sucesso de público em Sumaré

João Cleto destaca que obra visa despertar liderança em leitores

divulgação

Obra em evidência  

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Delegado explica que novos elementos podem alterar 
enquadramento jurídico da colisão que vitimou duas 
adolescentes de 15 anos; imagens indicam que veículo 
trafegava em velocidade acima da permitida para via

A investigação sobre o 
acidente que resultou na 
morte das adolescentes 
Maria Eduarda de Souza 
Almeida e Lídia Moraes 
Aguiar, ambas de 15 anos, 
em Americana, pode ter o 
enquadramento jurídico al-
terado. Segundo o delegado 
Odair José Jaeger, respon-
sável pelo caso, novos ele-
mentos colhidos pela Po-
lícia Civil apontam que o 
condutor do veículo esta-
ria em velocidade acima da 
permitida, o que pode levar 
à análise de dolo eventual 
— quando o motorista as-
sume o risco de provocar o 
acidente.

De acordo com a autori-
dade policial, imagens re-
unidas durante a apuração 
mostram que o automóvel 
trafegava em alta veloci-
dade no momento da coli-
são. O acidente ocorreu na 

Rua Igaratá, no bairro Jar-
dim Ipiranga, onde o veí-
culo modelo Vectra atin-
giu um poste na madruga-
da do último dia 17.

Conforme explicou o de-
legado, os registros audio-
visuais reforçam a hipó-
tese de que a conduta po-
de ultrapassar o campo da 
culpa. “Foram obtidos ele-
mentos que podem afastar 
a culpa e levar ao enten-
dimento de dolo. As ima-
gens evidenciam o exces-
so de velocidade”, declarou.

Os vídeos foram encami-
nhados ao Instituto de Cri-
minalística (IC), que fica-
rá responsável pela perícia 
técnica. O objetivo é deter-
minar a velocidade apro-
ximada desenvolvida pelo 
veículo e compará-la ao li-
mite regulamentado para 
a via. O laudo será funda-
mental para a definição da 
tipificação penal do caso.

Além da análise das ima-
gens, a investigação tam-

bém aguarda o laudo do 
Instituto Médico Legal 
(IML). O exame deve es-
clarecer se o motorista ha-
via ingerido bebida alcoó-
lica antes do acidente, in-
formação considerada re-
levante para o andamento 
do inquérito.

A colisão aconteceu por 
volta de 0h25. No carro esta-
vam o motorista, de 40 anos, 
a companheira, a filha dele 
e quatro amigas da adoles-
cente. Com o impacto con-
tra o poste, duas jovens de 
15 anos não resistiram aos 
ferimentos e morreram.

O condutor chegou a ser 
preso em flagrante após se 
recusar a realizar o teste do 
bafômetro, mas foi liberado 
após audiência de custó-
dia e responde ao processo 
em liberdade. Com os no-
vos elementos reunidos, a 
Polícia Civil avalia a possi-
bilidade de alterar o enqua-
dramento jurídico do caso 
nos próximos dias.

Delegado Odair José Jaeger, responsável pelo 
caso, avalia novos elementos colhidos pela polícia

Acidente que matou duas jovens em 
Americana pode evoluir a dolo eventual 

divulgação

Cézar Oliveira  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

se livro não é sobre cargo, 
é sobre comportamento. 
E ver tantas lideranças re-
unidas confirma que es-
tamos no caminho certo”, 
afirmou o autor.

INFLUÊNCIA
O lançamento reforçou 

a proposta central da obra: 
despertar a liderança que 
existe dentro de cada pes-
soa, mostrando que lide-
rar é servir, influenciar pe-
lo exemplo e gerar impac-
to positivo nos ambientes 
onde se está inserido.

“Liderança na Prática” já 
nasce como uma referên-
cia para quem deseja de-
senvolver equipes, forta-
lecer valores e transformar 
resultados por meio de ati-
tudes reais e aplicáveis.

“Gratidão a todos que 
acreditam, caminham jun-
to e fazem parte dessa his-
tória”, afirmou João Cleto.

“Esse livro 
não é sobre 

cargo, é sobre 
comportamento 

(de líder)”
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Welson Soares

Justiça em Foco

A sombria decisão do TJ/MG
Absolvição, repercussão nacional e 

reviravolta em caso de estupro de vulnerável

Uma decisão da 9ª Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais (TJ/
MG) colocou o Judiciário mineiro no cen-
tro de um intenso debate jurídico e social 
sobre os limites da proteção penal à infân-
cia. O caso envolve um homem de 35 anos 
acusado de manter relação sexual com 
uma menina de 12 anos, no município 
de Indianópolis, no Triângulo Mineiro.

Condenação em 1ª instância
Em novembro de 2025, a 1ª Vara Cri-

minal e da infância e da Juventude da 
Comarca de Araguari/MG condenou o 
réu a 9 anos e 4 meses de prisão pelo cri-
me de estupro de vulnerável. A mãe da 
vítima também foi condenada por omis-
são, diante da ciência dos fatos.

O tipo penal está previsto no artigo 
217-A do Código Penal e estabelece que 
manter conjunção carnal ou praticar ato 
libidinoso com menor de 14 anos confi-
gura crime, independentemente de con-
sentimento.

Absolvição na 2ª instância
Ao julgar o recurso da defesa, a 9ª Câ-

mara Criminal do TJ/MG absolveu o acu-
sado. O relator, desembargador Magid 
Nauef Láuar, sustentou que o relaciona-
mento teria ocorrido sem violência, coa-
ção ou fraude, descrevendo-o como um 
vínculo afetivo “consentido”, com convi-
vência familiar e ciência dos genitores.

O voto foi acompanhado pelo desem-
bargador Walner Barbosa Milward de 
Azevedo. Já a desembargadora Kárin 
Emmerich apresentou divergência e vo-
tou pela manutenção da condenação.

A decisão gerou forte repercussão na-
cional, sobretudo porque o entendimen-
to consolidado pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), por meio da Súmula 593, es-
tabelece que o consentimento da vítima, 
eventual experiência sexual anterior ou 
a existência de relacionamento amoro-
so não afastam a configuração do estu-
pro de vulnerável.

Após a divulgação do acórdão, a Cor-
regedoria do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) abriu Pedido de Providências 
para apurar a decisão. O corregedor na-
cional determinou que o TJ/MG e o rela-
tor prestassem esclarecimentos iniciais.

A Comissão de Direitos Humanos da 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais 
também levou o caso ao tribunal. O Mi-
nistério Público de Minas Gerais anun-
ciou a intenção de recorrer às instâncias 
superiores.

Reviravolta: 
condenação restabelecida
Diante da repercussão e após embar-

gos de declaração com efeitos infringen-
tes apresentados pelo Ministério Públi-
co, o próprio relator voltou atrás. Em de-
cisão monocrática, restabeleceu a con-

denação imposta em primeira instân-
cia e determinou a expedição imediata 
de mandado de prisão contra o homem 
e a mãe da vítima.

O recurso que, em tese, só deveria es-
clarecer e sanar os vícios da decisão aca-
bou modificando o desfecho do caso, o 
que torna totalmente questionável, pas-
sível a nulidade processual.

O que é distinguishing?
Em nota oficial, o TJ/MG informou que 

a decisão manteve a sentença condenató-
ria e ressaltou que a técnica do distingui-
shing é aplicada em caráter excepcional, 
diante do elevado volume de julgamen-
tos realizados anualmente pelo tribunal.

A técnica jurídica do “distinguishing” 
para afastar a aplicação automática de 
precedentes. O mecanismo permite ao 
magistrado deixar de aplicar entendi-
mento consolidado quando considera que 
o caso possui peculiaridades relevante

O caso julgado pelo Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais expôs uma tensão deli-
cada entre técnica jurídica e política de 
proteção à infância. A utilização do dis-
tinguishing é legítima dentro do sistema 
de precedentes, mas seu emprego em si-
tuações envolvendo menores de 14 anos 
levanta uma pergunta central: até onde 
vai a liberdade interpretativa quando a 
lei estabelece uma proteção objetiva?

O que diz o ECA e o Código Penal 
sobre a proteção ao menor
A legislação brasileira é clara e objeti-

va quanto à proteção de crianças e ado-
lescentes, especialmente em relação à 
violência sexual. 

O Estatuto da Criança e do Adolescen-
te (ECA) estabelece que crianças con-
sideradas aquelas com até 12 anos in-
completos e adolescentes são pessoas em 
condição peculiar de desenvolvimento, 
razão pela qual devem receber proteção 
integral e prioridade absoluta por par-
te da família, da sociedade e do Estado. 

O artigo 5º determina que nenhuma 
criança ou adolescente será objeto de 
negligência, exploração ou violência, en-
quanto o artigo 17 garante o direito à dig-
nidade e à inviolabilidade da integrida-
de física, psíquica e moral.

No campo penal, o Código Penal Brasilei-
ro reforça essa proteção ao tipificar, no arti-
go 217-A, o crime de estupro de vulnerável. 

A norma prevê que praticar conjunção 
carnal ou qualquer ato libidinoso com me-
nor de 14 anos constitui crime, indepen-
dentemente de violência, ameaça ou con-
sentimento. A vulnerabilidade é presumi-
da exclusivamente pela idade da vítima.

Isso significa que, juridicamente, não 
há espaço para considerar válido eventual 
consentimento da criança, existência de 
relacionamento amoroso ou experiência 
sexual anterior. O entendimento foi con-
solidado pelo Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), que firmou que tais circunstân-
cias não afastam a configuração do crime.

Em síntese, o sistema jurídico brasilei-
ro não deixa dúvidas: crianças não pos-
suem capacidade jurídica para consen-
tir relações sexuais com adultos, e a pro-
teção contra esse tipo de violência é ob-
jetiva, expressa e prioritária.

Consentimento e infância
A legislação brasileira optou por um cri-

tério claro a idade como forma de blindar 
crianças contra desigualdades estruturais 
que elas não têm condições de enfrentar. 
Essa escolha não é moralista, mas consti-
tucional. Trata-se de uma política públi-
ca de proteção integral.

Quando decisões passam a relativizar 
esse marco com base em consentimen-
to, maturidade ou vínculo afetivo, o de-
bate deixa de ser apenas técnico e passa 
a tocar na coerência do sistema jurídico. 
A previsibilidade da lei e a segurança da 
proteção são valores fundamentais, espe-
cialmente em matéria de infância.

No fim, o episódio revela algo maior do 
que um julgamento específico: ele colo-
ca à prova o compromisso institucional 
com a proteção de crianças e adolescen-
tes. Em um Estado que afirma garantir 
prioridade absoluta à infância, a interpre-
tação das normas deve reforçar e não en-
fraquecer as barreiras criadas para prote-
ger quem ainda não tem plena capacida-
de de se proteger sozinho.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Jus-
tiça em Foco”. Até a próxima!

Graduado em Direito, atua como advogado Criminal no Escritório Andressa Martins 
Advocacia em Sumaré/SP, Pós graduado em Direito Penal e Processo Penal. 
Formado em cursos de aperfeiçoamento na área criminal pela USP (Universidade 
de São Paulo) e PUC-RS e cursos de extensão pela OAB ESA e FGV (Fundação Getúlio 
Vargas). Colunista do “’Justiça em Foco” do Jornal Tribuna Liberal; Vice Presidente 
da comissão Jovem Advocacia da OAB Sumaré; Membro e coordenador do Núcleo de 
Direito Criminal OAB Sumaré.           E-mail: andressa@andressamartins.adv.br

CAPACIDADE DE RESPOSTA

Prefeito Murilo Rinaldo reconhece desastre e autoriza medidas excepcionais, como convocação de voluntários, campanhas 
de arrecadação, dispensa de licitação e contratação de serviços essenciais; cerca de 130 imóveis foram atingidos na cidade

Após chuva de 100,3 mm, Monte Mor 
publica novo decreto de emergência

Governo assina novo decreto após chuva histórica que atingiu a cidade nos últimos dias

divulgação

A Prefeitura de Mon-
te Mor publicou novo de-
creto que declara Situação 
de Emergência no municí-
pio pelo prazo de mais 180 
dias, após as fortes chuvas 
que atingiram a cidade en-
tre a noite de quarta-fei-
ra (25) e a madrugada de 
quinta-feira (26). O acu-
mulado oficial foi de 100,3 
milímetros em menos de 
24 horas, sendo 85,5 milí-
metros concentrados em 
apenas uma hora, volume 
considerado extremo pela 
Defesa Civil. Esse é o se-
gundo decreto de emer-
gência em cerca de um 
mês na cidade.

O decreto reconhece o 
desastre classificado como 
Chuvas Intensas – COBRA-
DE 1.3.2.1.4 e está funda-
mentado em parecer téc-
nico que apontou compro-
metimento parcial da ca-
pacidade de resposta do 
poder público, exigindo 
medidas administrativas 
excepcionais.

Ao todo, aproximada-
mente 130 famílias tive-
ram residências invadidas 
pela água em bairros como 
Jardim Colina, Jardim Pau-
lista, Jardim Campos Dou-

rados, Jardim Moreira, Jar-
dim São José, Jardim San-
ta Cândida, Vila Farid Ca-
lil, Residencial Bella Vida 
e região central. O municí-
pio contabilizou 14 pontos 
de vias interditadas.

Os córregos Água Cho-
ca e Aterrado transbor-
daram quase simultanea-
mente, enquanto o Rio Ca-
pivari chegou a atingir cer-
ca de 90 centímetros aci-
ma da cota de transborda-

mento, impactando prin-
cipalmente as regiões das 
Chácaras Recreio Pindo-
rama e Chácaras Planal-
to. Também houve registro 
de rompimento de represa 
em área rural, agravando o 
volume de água na cidade.

Antes do pico do tempo-
ral, a Defesa Civil já havia 
emitido alertas preventi-
vos à população, inclusi-
ve aviso severo via sistema 
Cell Broadcast, após co-

municação do Centro Na-
cional de Monitoramento 
e Alertas de Desastres Na-
turais (Cemaden) ao Cen-
tro Nacional de Gerencia-
mento de Riscos e Desas-
tres (Cenad) sobre risco de 
enxurradas.

Com o decreto, o prefeito 
Murilo Rinaldo (PP) auto-
rizou a mobilização de to-
dos os órgãos municipais, 
sob coordenação da Defe-
sa Civil, para ações de aco-

lhimento, reabilitação de 
vias e reconstrução. A me-
dida permite a convocação 
de voluntários, campanhas 
de arrecadação pelo Fundo 
Social e dispensa de licita-
ção para aquisição de bens 
e contratação de serviços 
essenciais ao atendimento 
da emergência.

Equipes da Defesa Ci-
vil, Guarda Civil Munici-
pal, Mobilidade e Fundo 
Social seguem atuando na 

limpeza de vias, desobs-
trução de galerias, moni-
toramento dos níveis dos 
rios e distribuição de kits 
de limpeza, cestas básicas, 
colchões e roupas às famí-
lias atingidas. 

FINAL DE JANEIRO
O município chegou a 

decretar emergência no 
final de janeiro depois de 
fortes chuvas entre os dias 
28 e 30 de janeiro, quando 
o município acumulou vo-
lumes considerados anor-
mais. Somente em um in-
tervalo de 40 minutos, fo-
ram registrados 70,3 milí-
metros de chuva, chegan-
do a 86 milímetros em 24 
horas e mais de 125 milí-
metros no acumulado até 
a manhã do dia 30. A força 
das precipitações provo-
cou alagamentos em ruas e 
residências, quedas de ár-
vores, danos em vias pú-
blicas, pontes e pontilhões, 
além do transbordamento 
de galerias de águas plu-
viais, com impactos mais 
severos na região central 
da cidade.

A medida autoriza a en-
trada de agentes públicos 
em residências e a deter-
minação de evacuação 
imediata em casos de ris-
co iminente à população.

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



desastres naturais

Companhia instalada em Hortolândia 
também afirmou que fará a reposição 
integral de estoques de medicamentos 
comprometidos pelas enchentes para 
garantir o atendimento à saúde da 
população, por meio dos comércios

A EMS, indústria farma-
cêutica instalada em Hor-
tolândia, anunciou que pa-
ra apoiar as vítimas das for-
tes chuvas que têm atingido 
Juiz de Fora e Ubá, na Zo-
na da Mata Mineira, fará a 
doação de medicamentos, 
água e alimentos à popula-
ção e irá perdoar dívidas de 
farmácias parceiras de am-
bas as cidades. 

Segundo a empresa, o 
objetivo é contribuir com 
o atendimento imedia-
to de saúde da população 
afetada. 

A companhia disse que 
fará também a reposi-
ção integral de estoques 
de medicamentos que fo-
ram comprometidos pe-
las enchentes nesses es-
tabelecimentos. A medi-

da busca oferecer condi-
ções para que as farmá-
cias retomem suas ativi-
dades o mais rapidamente 
possível, assegurando que 
a população continue ten-
do acesso a tratamentos 
essenciais neste momen-
to de reconstrução.

“Estamos solidários às 
famílias e aos empreende-
dores locais que enfrentam 
um cenário extremamente 
desafiador. Nosso compro-
misso é agir com responsa-
bilidade e agilidade, contri-
buindo com a recuperação 
dos nossos parceiros nas 
cidades afetadas e colabo-

Empresa fará doações para cidades que concentram mais de 60 mortos pelas fortes chuvas

EMS faz doações e perdoa as dívidas 
das farmácias de Juiz de Fora e Ubá

divulgação

A família de Rafael Fina-
ti Cordeiro, de 13 anos, vol-
tou a cobrar providências 
das autoridades policiais 
oito meses após a morte do 
jovem, vítima de atropela-
mento no bairro Matão, em 
Sumaré. O caso ocorreu 
no dia 27 de julho de 2025, 
quando ele foi atingido por 
um caminhão. Desde en-
tão, parentes afirmam viver 
à espera de respostas e de 
um desfecho sobre o caso.

De acordo com informa-
ções da família, Rafael foi 
atropelado enquanto es-
tava na via pública. As cir-

cunstâncias exatas do aci-
dente não foram detalha-
das oficialmente à família, 
o que tem aumentado a an-
gústia dos parentes, que 
pedem mais transparên-
cia na apuração dos fatos.

O inquérito policial foi 
instaurado para investigar 
o caso, mas, segundo os fa-
miliares, teria sido encer-
rado pela Polícia Civil sem 
que eles fossem ouvidos for-
malmente durante o anda-
mento das investigações. 

O pai de Rafael afirma 
que a família ainda não te-
ve a oportunidade de apre-
sentar sua versão ou con-
tribuir com informações 
que pudessem auxiliar na 

apuração. Ele questiona a 
condução do processo e diz 
que espera que o caso seja 
reavaliado pelas autorida-
des policiais.

“Quem atropelou meu fi-
lho continua solto, traba-
lhando tranquilamente, 
enquanto eu e minha espo-
sa seguimos esperando por 
justiça”, desabafou o pai..

Os familiares agora bus-
cam apoio jurídico e co-
bram que o caso seja anali-
sado novamente, para que, 
segundo eles, todas as cir-
cunstâncias do atropela-
mento sejam devidamente 
esclarecidas. Até o momen-
to, não há informações pú-
blicas sobre eventual res-

ponsabilização criminal 
relacionada ao caso.

OUTRO LADO
A Segurança de Segu-

rança Pública de São Pau-
lo (SSP-SP) informou que o 
caso é sim investigado por 
meio de inquérito policial no 
4º Distrito Policial de Suma-
ré. A pasta disse que o de-
legado irá intimar os fami-
liares da vítima para pres-
tar depoimento e também 
se mantém à disposição pa-
ra prestar quaisquer esclare-
cimentos. As demais diligên-
cias seguem em andamento 
para o esclarecimento dos 
fatos e conclusão das inves-
tigações, segundo a SSP-SP.

Oito meses após morte de menino em 
Sumaré, família cobra depoimento

SSP diz que família de menino de 13 anos 
será chamada para prestar depoimento

INVESTIGAÇÃO DE ATROPELAMENTO

divulgação
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Olhar de Dentro

Nas últimas semanas, temos visto vo-
lumes de chuva na nossa região como 
não víamos há muito tempo. Isso natu-
ralmente traz uma sensação de alívio e 
até a impressão de que o problema da 
água está resolvido. Mas a realidade po-
de ser bem diferente. Chover aqui não 
significa que os principais reservatórios 
que abastecem milhões de pessoas este-
jam se recuperando.

Um exemplo claro é o Sistema Can-
tareira, que opera com cerca de 20 por 
cento, no menor nível desde a crise hí-
drica de 2014, segundo informações di-
vulgadas pela Agência Brasil. E o pon-
to mais preocupante é que, mesmo com 
chuva dentro da média, projeções in-
dicam que o armazenamento pode se-
guir baixo para atravessar o período se-
co com segurança.

Isso mostra como a chuva pode enga-
nar quando olhamos apenas para a nos-
sa realidade local. Ela pode estar forte 
em uma região e fraca justamente onde 
a água precisa cair para alimentar ma-
nanciais estratégicos. Quando a gente re-
laxa e volta a desperdiçar, a conta chega 
mais rápido do que imaginamos.

Por isso, o recado é simples e direto. 
Mesmo com dias chuvosos, precisamos 
continuar economizando e usando água 
de forma consciente. A água é um recur-
so finito e a responsabilidade é coletiva. 
Cada torneira aberta sem necessidade, 
toda lavagem de calçada, o desperdício 
em casa, tudo isso pesa no sistema co-
mo um todo.

E existe ainda um outro alerta que es-
sas chuvas escancaram. Com a precipi-
tação frequente, voltam a aparecer pon-
tos de alagamento e transtornos na cida-
de. Após novos episódios de chuva inten-
sa aqui em Nova Odessa, moradores vol-
taram a registrar alagamentos em pon-
tos que já eram conhecidos como críti-
cos. Vias e bairros que historicamente 
sofrem com enchentes tornaram a ficar 
debaixo d’água, evidenciando a falta de 
ações estruturais permanentes. A cada 
novo temporal, o cenário se repete: ruas 

interditadas, prejuízos materiais e inse-
gurança para a população.

Esses episódios reforçam a necessi-
dade de ações preventivas e estruturais 
permanentes. Limpeza e ampliação do 
sistema de drenagem, desassoreamen-
to, monitoramento do nível do ribeirão 
e investimentos em obras de contenção 
são medidas essenciais para evitar que 
os mesmos pontos voltem a sofrer a ca-
da novo temporal.

Passam os anos, mudam os prefeitos, 
mas as calamidades continuam aconte-
cendo. Isso revela um problema que vai 
além da chuva: trata-se de planejamen-
to urbano, investimento contínuo em in-
fraestrutura e, principalmente, compro-
misso com a prevenção. Não basta agir 
depois que a água invade casas e comér-
cios. É preciso antecipar, mapear áreas 
de risco, ampliar sistemas de drenagem 
e manter a cidade preparada.

Que este seja um momento de cons-
ciência e ação. Usar a água com respon-
sabilidade, cobrar planejamento, pre-
venção é cuidar da nossa cidade e pro-
teger o futuro.

Com carinho,
Juçara Rosolen

Muita chuva, mas pouca água: o 
alerta que não podemos ignorar

Juçara Rosolen
Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que 
há 16 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É Ex-Presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Club de Nova Odessa.

rando também para que a 
população continue sendo 
assistida no que envolve o 
acesso a medicamentos”, 
afirma Marcus Sanchez, vi-
ce-presidente da EMS.

Os deslizamentos e en-
chentes causados pelas for-
tes chuvas desde segunda-
-feira (23) deixaram mais 
de 60 mortos, dos quais 58 
em Juiz de Fora e seis em 

Ubá, informou o Corpo de 
Bombeiros de Minas Ge-
rais, nesta sexta-feira (27). 
Ainda existem desapare-
cidos em Juiz de Fora e em 
Ubá. Segundo a Prefeitura 

de Juiz de Fora, há cerca de 
4,2 mil desabrigados e de-
salojados e foram registra-
das 1.696 ocorrências pela 
Defesa Civil desde a última 
segunda-feira.

Cézar Oliveira  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

“Estamos 
solidários aos 

empreendedores 
que enfrentam 

cenário desafiador”



O Tribunal do Júri de 
Americana condenou o ge-
rente de posto Hélio Leonar-
do Neto a 34 anos de prisão, 
em regime inicial fechado, 
pelo feminicídio e oculta-
ção do corpo de Mônica Ma-
tias de Paula, de 33 anos. O 
crime ocorreu em março de 
2024. O corpo de Mônica foi 
localizado por um trabalha-
dor rural, nas proximidades 
da Estrada Municipal Jane-
te Fonseca dos Santos Can-
dioto, em Limeira.

Na sequência, Hélio foi 
preso em um estabeleci-
mento posto da Avenida 
Abdo Najar, em America-
na, onde trabalhava. Ele já 
estava sob investigação.

Em depoimento à polí-
cia, o acusado admitiu que 
planejava matar a vítima. 
Segundo o interrogatório, 
ele afirmou que a inten-
ção era “dar fim ao pesa-
delo que vivia”, em referên-
cia às supostas ameaças de 

Gerente de posto de gasolina pega 
34 anos de prisão por feminicídio e 
ocultação de cadáver em Americana

JULGAMENTO concluído

A família de Leandro 
Aparecido Felix, de 34 
anos, está à procura de in-
formações que possam le-
var ao seu paradeiro. Mo-
rador do bairro Jardim 
Santa Fé, em Santa Bár-
bara d’Oeste, ele está de-
saparecido e não mantém 
contato com os familiares 
desde que saiu de casa.

De acordo com relatos 
da família, Leandro dei-
xou a residência vestindo 
chinelo azul, short e ca-
miseta preta. Os parentes 
informaram ainda que ele 
está com barba, caracte-
rística que pode auxiliar 
na identificação. Não há 
detalhes sobre o horário 
exato em que ele foi visto 

pela última vez.
Preocupados com a fal-

ta de notícias, os familia-
res fazem um apelo para 
que qualquer informação 
que possa contribuir com 
as buscas seja repassada às 
autoridades policiais. Ami-
gos e conhecidos também 
têm compartilhado a des-
crição nas redes sociais na 
tentativa de ampliar o al-
cance das informações.

O desaparecimento foi 
registrado no 2º Distrito 
Policial de Santa Bárba-
ra d’Oeste, que deve con-
duzir as investigações. 
A orientação é para que 
qualquer pessoa que te-
nha visto Leandro ou sai-
ba de seu paradeiro entre 
em contato imediatamen-
te com a Polícia Civil ou 
com a família.

Família procura por 
homem desaparecido

na região

Leandro Aparecido Felix, de 34 anos. é procurado

divulgação

Cézar Oliveira  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

CRIME CRUEL

Cachorro da raça Lulu da Pomerânia foi descartado e 
visto por trabalhador na represa; corpo não foi localizado 
até o momento; caso veio à tona após denúncia nas redes 
sociais envolvendo agressões contra a ex-companheira

Um homem foi condu-
zido à Delegacia de Polí-
cia de Sumaré nesta quin-
ta-feira (26) após confessar 
ter matado um cão da raça 
Lulu da Pomerânia e des-
cartar o corpo na Represa 
do Marcelo. 

No mesmo dia, ele tam-
bém foi alvo de um bole-
tim de ocorrência por vio-
lência doméstica e ameaça 
de morte contra a ex-com-
panheira.

O caso foi identificado 
pelo vereador Alan Leal 
(PRD), protetor animal 
e embaixador do projeto 
Cadeia Para Maus-Tratos, 
após receber uma denún-
cia nas redes sociais por 
uma mulher que relatou 
ter sido agredida pelo sus-
peito e relatando que seu 
cachorro havia sido mor-
to. Alan se deslocou pes-
soalmente até a residência 
do suspeito, acompanhado 
pela Polícia Civil.

No local, o acusado con-
firmou os fatos e conduziu 
Alan Leal e os policiais até a 
Represa do Marcelo, apon-

tando onde teria descarta-
do o animal dentro d’água. 
Uma varredura foi realiza-
da na área, sem sucesso na 
localização do corpo. 

Um trabalhador da repre-
sa, no entanto, confirmou 
ter visto o animal no local. 
A equipe acredita que, de-
vido ao volume de chuvas e 
ao nível elevado da água, o 
corpo pode ter sido arrasta-
do pela correnteza.

Com a confissão regis-
trada, o homem foi enca-
minhado à delegacia por 
Alan Leal e pelos investi-
gadores, onde foi lavrado 
boletim de ocorrência por 
crime ambiental — maus-
-tratos a animais com re-
sultado morte. Apesar de 
não ter sido preso em fla-
grante, ele responderá pe-
lo crime na Justiça.

S e g u n do  i n f o r m a-
ções apuradas, horas an-
tes, a Delegacia de Defesa 
da Mulher (DDM) de Su-
maré havia registrado ou-
tro boletim contra o mes-
mo homem. A ex-compa-
nheira, com quem convi-
veu por aproximadamente 
dez anos, relatou agressões 
físicas e ameaças explícitas 

Homem confessa matar cão e jogá-lo 
na Represa do Marcelo, em Sumaré
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Vereador Alan Leal, do movimento Cadeia Para 
Maus-Tratos, acompanhou ocorrência junto à polícia

fotos: divulgação

Na fase de investigação, acusado havia admitido que planejava matar vítima
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que o relacionamento ex-
traconjugal seria exposto.

De acordo com as inves-
tigações, o crime ocorreu 
nas imediações de um mo-
tel em Limeira. Após o as-
sassinato, o corpo foi aban-
donado próximo à empresa 
Suzano, e o celular da víti-
ma teria sido arremessado 
pela janela do carro na Ro-

dovia Anhanguera.
Durante o andamento 

do caso, a Justiça decretou 
a prisão preventiva de Hé-
lio por posse de um grande 
arsenal. Em um imóvel na 
região da Praia dos Namo-
rados, em Americana, po-
liciais apreenderam cerca 
de 80 armas de fogo e mais 
de 16 mil munições.

Parte do material esta-
va registrada em nome do 
acusado, enquanto outras 
armas, classificadas co-
mo de colecionador, não 
possuíam documentação 
regular. 

O réu ainda terá de pa-
gar multa superior a R$ 101 
mil. A defesa do réu não 
comenta o caso.

de morte. A vítima solicitou 
medidas protetivas de ur-
gência previstas na Lei Ma-
ria da Penha e está abriga-
da em local seguro.

“Recebemos a denúncia 
pelas redes sociais e fomos 
imediatamente ao local. Ele 
confessou, nos levou até a 
represa, e mesmo sem en-
contrar o corpo, o crime es-
tá registrado e ele vai res-
ponder por isso”, afirmou 
Alan Leal. “Violência con-
tra animal e violência do-
méstica andam juntas com 
frequência, e esse caso é 
mais uma prova disso. O 
projeto Cadeia Para Maus-
-Tratos existe justamente 
para que esses casos não fi-
quem impunes”, declarou.



Sueli Aparecida Ros-
si Barriquelo nasceu 
em 19 de novembro 

de 1955, no Distrito de No-
va Veneza, município de 
Sumaré, filha de Aristidio 
Rossi e Maria Bueno de Mo-
rais Rossi, sendo a sexta fi-
lha na ordem familiar de 
sete irmãos.

Cursou o primário no 
Grupo Escolar de Nova Ve-
neza, o curso ginasial na EE 
Dom Jayme de Barros Câ-
mara, em Sumaré. Formou-
-se professora primária na 
Escola Normal de Sumaré, 
e graduou-se em pedagogia 
na Faculdade Plínio Pom-
peo do Amaral, na cidade 
de Amparo.

Pertencendo a uma fa-
mília de imigrantes italia-
nos e portugueses que ti-
nham a educação como 
ponto essencial na vida 
das pessoas, seus pais tu-
do fizeram para que ela e 
sua irmã Leonilda seguis-
sem a carreira de professo-
ra, pois os pais tinham or-
gulho de terem suas filhas 
trabalhando no magistério.

Iniciou lecionando como 
professora ACT (admitida 
em caráter temporário) em 
várias escolas do municí-
pio, mas, em 1981 foi apro-
vada no concurso da rede 
estadual paulista promovi-
da pela Secretaria Estadual 
de Educação, ingressan-
do apenas em 1983 como 
professora titular de cargo 
na cidade de Cajamar. Re-
movendo-se, em 1984 pa-
ra a cidade de Jundiaí e em 
1985 conseguiu remoção 
para Sumaré, na EE Alice 
Antenor de Souza.

Em 1989 removeu-se pa-
ra a EE João Franceschi-
ni, onde lecionou por sete 
anos. Nesta escola atuou 
sob a Direção do saudoso 
João Paulo de Toledo, que 

serviu de modelo e apren-
deu muito com ele sobre 
como ser educadora. Es-
ta escola foi escolhida pa-
ra funcionar como Escola 
Padrão, que era um novo 
modelo de educação. De-
vido a este projeto, o Con-
selho de Escola escolheu-
-a para ser a Coordenado-
ra Pedagógica da escola, 
fazendo-a crescer peda-
gogicamente.

Mas, em 1996 ocorreu 
uma nova reorganização da 
rede física paulista e a EE 
João Franceschini passou 
a atuar apenas no ensino 
fundamental II ( de 5ª a 8ª 
séries, hoje: de 6º ao 9º ano 
). Devido a isto, professo-
res foram remanejados pa-
ra a EE Prof. André Rodri-
gues de Alkmin, que pas-
sou a trabalhar com alunos 
de 1ª a 4ª séries. A seguir 
a Secretaria Estadual de 
Educação abriu prova se-
letiva para que professores 
pudessem ocupar a função 

de Coordenação Pedagógi-
ca. A Prof. Sueli foi aprova-
da e passou a ocupar a fun-
ção de Coordenadora Peda-
gógica da Escola Alkmin, 
por cerca de 15 anos, até a 
sua aposentadoria.

Durante todo este tem-
po pode trabalhar com di-
versos Diretores de Esco-
la, tais como: Roberval Al-
varez. Rosa Maria Olivo 
Campigli, Claudia Sheeif-
fer, Cecília Espinardi e com 
o Prof. José Antonio Rodri-
gues, cada um com sua per-
sonalidade própria, mas to-
dos empenhados para ga-
rantir a qualidade de ensi-
no, dando liberdade e apoio 
para que fosse desenvolvi-
da sua função.

É ela quem relata a expe-
riência na função de Coor-
denadora Pedagógica: “No 
período que trabalhei co-
mo Coordenadora Peda-
gógica pude desenvolver 
meus projetos educacio-
nais com ampla liberdade 

e apoio moral, financeiro 
e pedagógico por parte de 
pessoas que foram Direto-
res da Escola Alkmin. Cito 
a minha parceira de mui-
tos anos, a minha queri-
da amiga Rosa Maria Oli-
vo Campigli, que além de 
companheira, dividia co-
migo todas as dificulda-
des e glórias conquistadas, 
pois a Profa. Rosa sempre 
me apoiou e me incentivou 
a crescer nas dificuldades 
e nas comemorações com 
as metas alcançadas”.

Ela também destaca o 
Prof. José Antonio Rodri-
gues, que como Diretor lhe 
deu plena liberdade para 
desenvolver seus projetos 
pedagógicos, como tam-
bém a ensinou a contro-
lar sua ansiedade na hora 
de tomar as decisões im-
portantes. Ele sempre di-
zia que nunca devemos 
deixar de sonhar, porque 
quem sonha supera limi-
tes e desbrava novos hori-

Sueli Aparecida Rossi Barriquelo

V Falecimentos V

De 19 a 24 de Fevereiro de 2026

Dia 19 de Fevereiro de 2026

LUCIMAR DA SILVA BARBOSA, 65 Anos
ELIZABETE APARECIDA DOS SANTOS, 51 Anos

Dia 20 de Fevereiro de 2026

JOSÉ SITKO FILHO, 72 Anos
MARIA LUIZA DOS PASSOS ZAMPIERI, 76 Anos

SUELI APARECIDA ROSSI 
BARRIQUELO, 70 Anos

AUGUSTO CABRAL 
RAMOS, 70 Anos
DOMINGOS REIS 
PEREIRA, 80 Anos
ANTÔNIO JOSÉ FRANCISCO 
DE SOUZA, 87 Anos
JULIO BATISTA SIQUEIRA, 78 Anos

Dia 21 de Fevereiro de 2026

LUCIA LOPES DA SILVA, 58 Anos
BRAYAN LINARES VIEIRA, 20 Anos

YOLANDA FELICE THOMASIN, 99 Anos
SILVANA COSTA, 62 Anos

CARMEN FERREIRA DOS SANTOS, 92 Anos
JOSÉ NILTON FERREIRA SOARES, 68 Anos

Dia 22 de Fevereiro de 2026

ELISABETE LUZIA SALES 
DO NASCIMENTO, 69 Anos

APARECIDA DA SILVA LAURINDO, 90 Anos
DARCY BATISTA SALGADO, 81 Anos

APARECIDA DOQUE, 83 Anos
CICERO BALTAZAR DA SILVA, 67 Anos
MARIA DA CONCEIÇÃO SILVA, 82 Anos

Dia 23 de Fevereiro de 2026

ANA PAULA DE OLIVEIRA SOUZA, 49 Anos
CICERO SERGIO DO NASCIMENTO, 63 Anos

TEREZINHA MAGALHÃES DA SILVA, 66 Anos

Dia 24 de Fevereiro de 2026

PEDRO SERGIO LOPES ANTUNES, 68 Anos
JOSÉ CARLOS BERSANI, 72 Anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Sueli Aparecida Rossi 
Barriquelo («1955  W2026)
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Júlio José Campigli

Professor Universitário, 
das redes estaduais e 
municipais de ensino; 

ex-Diretor do DECT; 
Diretor da Associação 

Pró-Memória de Sumaré

Autor do Texto

zontes, procurando atingir 
novas metas.

PARTICIPAÇÃO EM CURSOS
Procurando sempre o co-

nhecimento, a Profa. Sue-
li participou de quase to-
dos os cursos oferecidos 
pela Secretaria Estadual de 
Educação, tais como: Proje-
to Ipê, Projeto Leitura e Mú-
sica, Projeto Letra e Vida, 
Projeto Ler e Escrever e ou-
tros ministrados pela equi-
pe de professores capacita-
dores da Diretoria de Ensi-
no de Sumaré, como tam-
bém todas as etapas do Pro-
jeto Circuito Gestão forne-
cidos pela Secretaria Esta-
dual de Educação para to-
dos os Diretores, Vice-Di-
retores e Coordenadores Pe-
dagógicos. Este Projeto tota-
lizou duzentas horas, sen-
do quarenta horas semanais 
em diversas cidades do Es-
tado de São Paulo, tais co-
mo: Porto Ferreira, Ilha Sol-
teira, Monte Aprazível. Ti-
nha como objetivo fortale-
cer lideranças da educação, 
visando o sucesso da esco-
la democrática e inclusiva.

Desenvolveu vários Pro-
jetos Pedagógicos tais co-
mo o Projeto de Leitura e 
Música que tinha como ob-
jetivo a alfabetização atra-
vés de diferentes portado-
res de textos e gêneros li-
terários. Estes Projetos ti-
nham um semestre de du-
ração e eram encerrados 
com uma apresentação no 

final pelos alunos aos pais 
e à comunidade, com dan-
ças, teatros, e poesias.

Outro Projeto desenvol-
vido foi o Resgate ao Civis-
mo, que consistia na exe-
cução do Hino Nacional 
nas sextas-feiras, na entra-
da dos períodos. Era elabo-
rada uma tabela na qual 
uma sala fazia sua apre-
sentação após o Hino na-
cional. Ela diz:

“Sou muito grata a 
DEUS por ter tido o reco-
nhecimento de muitos e 
de ter conquistado a ami-
zade da Direção, dos pro-
fessores, dos funcionários, 
dos pais e dos alunos. Por 
terem me dado a oportu-
nidade e a confiança de 
mostrar meu trabalho e, 
à pessoa que fui com res-
ponsabilidade e caráter, 
me doando a cada dia com 
vontade de ser uma pessoa 
melhor que a de antes, sen-
do uma multiplicadora de 
conhecimentos, sempre vi-
sando a inclusão social, à 
melhoria da qualidade de 
ensino e vencendo os desa-
fios encontrados pelo ca-
minho com dignidade e 
respeito ao próximo”.

FAMÍLIA
A Profa. Sueli é casada há 

quarenta anos com Pedro 
Antônio Barriquelo, tendo 
três filhos: André, Eliane e 
Sandra e dois netos: Lívia e 
André Vitor.
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ULTRAFÉRTIL

TROFIM E AKCINIA

DOUTOR ÊNIO

Fotografia da antiga fábrica da Ultrafértil em Sumaré, inaugurada 
oficialmente no dia 6 de setembro de 1968. A unidade fabricava 

fertilizantes. Seu patrimônio foi posteriormente vendido para uma 
empresa similar, denominada Agrofértil. Hoje esse espaço é ocupado 

pelas Faculdades Anhanguera.

Registro 
fotográfico 
de 7 de 
junho 
de 1924, 
feito em 
Campinas. 
Nele é 
mostrado 
o casal 
Trofim 
Macarenco 
e Akcínia 
Covalenco. 
As duas 
famílias 
eram de 
imigrantes 
russos 
que se 
instalaram 
na zona 
rural de 
Sumaré. 

Enio de Mello Rodrigues é a pessoa da foto. Era engenheiro e empresário 
em Sumaré. Foi presidente da ACIAS – Associação Comercial, Industrial 

e Agropecuária de Sumaré no ano de 1991. Foi um dos fundadores da 
AEAS – Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Sumaré. Trabalhou 

como Secretário no Governo de Antônio Dirceu Dalben. 

MENINAS DE BRANCO ROCHINHA

Um grupo de moças com roupas brancas está nesta fotografia da década de 1950, na Praça da 
República, acompanhadas pela maestrina Mildred de Souza Lara, que está à esquerda. Elas 

participavam de uma solenidade da Paróquia de Sant’Ana. 

Sebastião Rocha é a pessoa mostrada nesta 
foto da década de 1940. Ele foi um dos mais 

famosos taxistas de Sumaré. Na época em que 
tirou a foto ele trabalhava numa tecelagem. 

Rochinha, que era seu apelido, era filho 
de José Rocha e Maria Rocha. Nasceu em 

Rebouças no dia 31 de julho de 1927.

MÁRIO FRANÇA
A pessoa da foto é 

Mário França. Filho 
de Justino França 

e Adelina Giometti 
França, nasceu em 

Sumaré no dia 14 de 
novembro de 1921. 

Casado com Jacyra da 
Silveira França, teve 
quatro filhos: Maria 

Célia França, Justino 
França Neto, Antonio 

Alexandre França e 
Mário França Júnior. 

Foi um dos fundadores 
do Clube Recreativo 
Sumaré, em 1950, e 

diretor e conselheiro 
em diversas 

oportunidades. Foi 
um dos maiores 

jogadores de ping-
pong de Rebouças-

Sumaré. Faleceu 
no dia 3 de 

novembro de 2006.

jornaltribunaliberaldesumare
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Paulínia,
anos de
história!

Parabéns a essa cidade que nos dá tanto 
orgulho. Uma história que segue moldando 
nosso presente e construindo o nosso futuro. VEREADOR E PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL
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Paulínia vira polo de 
eventos para manter 
receitas e enfrentar 
reforma tributária

Município passa a usar grandes eventos como ferramenta de geração 
de renda para diversificar arrecadação e incentivar economia em 
preparação para novas mudanças no sistema tributário brasileiro

Aos 62 anos, Paulínia 
passa por uma mu-
dança estratégica 

em sua política econômi-
ca e de desenvolvimento. 
Diante das incertezas pro-
vocadas pela Reforma Tri-
butária, o município tem 
tornado realidade a realiza-
ção de grandes eventos pri-
vados como uma das for-
mas de ampliar a arreca-
dação, movimentar a eco-
nomia local e diversificar 
as fontes de receita.

O prefeito Danilo Bar-
ros (PL) destacou que os 
eventos realizados na ci-
dade não utilizam recur-
sos públicos diretos e, ao 
contrário, geram retorno 
financeiro ao município. 
Segundo ele, além de im-
pulsionar o comércio e ge-
rar empregos temporários 
e permanentes, parte da 
arrecadação e dos alimen-
tos arrecadados é destina-
da ao Fundo Social.

“Eventos geram opor-
tunidades, renda e bene-
fícios para Paulínia. Essa 
é a nossa política: receber 
eventos, firmar parcerias 
e transformar isso em be-
nefícios para a população”, 
afirmou. De acordo com a 
gestão, a proposta permi-
te fortalecer a economia 
sem comprometer verbas 
da saúde, educação, assis-
tência social e outras áreas 
prioritárias.

A estratégia está direta-
mente ligada ao novo ce-
nário imposto pela Refor-
ma Tributária, considera-
da a maior mudança no 
sistema de arrecadação do 
país nas últimas décadas. 
Com a substituição gra-
dual de tributos como ISS 
e ICMS pelo Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), mu-
nicípios industriais como 
Paulínia enfrentam riscos 
de perda de receita.

Atualmente, o Orça-
mento Municipal de 2026 
é estimado em R$ 3,1 bi-
lhões, e a administração 
trabalha para preservar a 
sustentabilidade financei-
ra ao longo do período de 
transição. O Executivo in-
formou que já iniciou estu-
dos técnicos internos pa-
ra avaliar os impactos es-
sas mudanças.

Segundo a Secretaria 
Municipal de Negócios da 
Receita, os efeitos finais 
ainda dependem da regu-
lamentação por leis com-
plementares e das defini-
ções do Comitê Gestor do 
IBS. Por isso, o município 
adota uma postura caute-
losa e baseada em diagnós-
ticos técnicos.

Entre as medidas a se-
rem adotadas está a con-
tratação, em 2026, de uma 
consultoria especializada 
para elaborar simulações 
e projeções de cenários. O 
objetivo é preparar a cidade 
para a mudança do critério 
de arrecadação da origem 
para o destino, reduzin-
do riscos à receita corren-
te líquida. Um auditor fis-
cal também iniciará mes-
trado na Unicamp com fo-
co na Reforma Tributária.

No curto prazo, a prefei-
tura intensificou o comba-
te à inadimplência e a re-
cuperação de créditos tri-
butários, além da adoção 
do padrão nacional da No-
ta Fiscal de Serviço Eletrô-
nica. Essas ações fortale-
cem a base de cálculo do 
chamado “Seguro-Receita”, 
mecanismo de compensa-
ção previsto para municí-
pios que sofrerem perdas.

INCENTIVO À TECNOLOGIA
Já no médio e longo pra-

zo, Paulínia aposta na di-
versif icação da matriz 
econômica, com incentivo 
a setores como tecnologia, 
logística avançada e ser-
viços de alto valor agre-
gado. O plano inclui ain-
da modernização da fisca-
lização, revisão de bene-
fícios fiscais, atualização 
da Planta Genérica de Va-
lores e fortalecimento da 
inteligência fiscal.

De acordo com a pas-
ta, um plano definitivo de 
compensação está em fase 
de estruturação e a admi-
nistração trabalha com va-
lidação técnica de modelos 
de eficiência administrati-
va, evitando projeções pre-
cipitadas que podem com-
prometer o planejamento.

As projeções fiscais pa-
ra os próximos dez anos 
também estão sendo ela-
boradas com base no pe-
ríodo de transição previsto 
na Emenda Constitucional 
132. A avaliação é que a ma-
nutenção da saúde financei-
ra dependerá da eficiência 
na gestão do Seguro-Recei-
ta e da capacidade de atrair 
novos investimentos.

Dentro desse contex-
to, a política de estímulo 
a eventos passa a integrar 
um conjunto mais amplo 
de medidas para enfrentar 
as mudanças tributárias. 
Ao transformar espetácu-
los e grandes encontros em 
fontes de arrecadação e de-
senvolvimento, Paulínia se 
torna um polo regional di-
nâmico, conectado e finan-
ceiramente cada vez mais 
sustentável.Eventos movimentam comércio, turismo e setor de serviços; gestão busca equilíbrio fiscal 
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PIB PER CAPITA

Município ocupa posição de destaque em ranking nacional do IBGE; PIB per capita reflete produção 
econômica média por morador e revela força do polo industrial que historicamente impulsiona cidade 

Paulínia aparece entre 
os municípios com maior 
Produto Interno Bruto 
(PIB) per capita do Brasil, 
segundo dados divulga-
dos pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). O levantamento, 
que reúne informações re-
ferentes aos anos de 2022 
e 2023, confirma o prota-
gonismo econômico da ci-
dade no cenário nacional.

De acordo com o estudo, 
o PIB per capita represen-
ta a média de riqueza pro-
duzida por cada habitante, 
calculada a partir da divi-
são do valor total da eco-
nomia municipal pelo nú-
mero de moradores. Embo-
ra não reflita diretamente a 
renda da população, o indi-
cador é utilizado para com-
parar o desempenho eco-
nômico entre cidades.

Com pouco mais de 110 
mil habitantes, Paulínia re-
gistrou um PIB superior a 
R$ 67 bilhões, figurando 
entre as maiores econo-
mias do país. O volume de 
produção colocou o muni-
cípio na quarta posição do 
ranking nacional de rique-

Paulínia registra PIB superior a R$ 67 bilhões, ficando entre as maiores economias do Brasil

Paulínia figura entre cidades com maior 
geração de riqueza por habitante do país

NOVAS CASAS

Governo volta olhar para habitação 
popular e vai reduzir déficit de moradia

Plano Municipal de Habitação está em desenvolvimento em parceria com instituição de referência para mapear 
número faltante de casas e orientar políticas públicas; estudo servirá de base para captação de recursos externos

No ano em que celebra 
62 anos, Paulínia coloca 
a habitação como um dos 
eixos centrais de seu pro-
jeto de desenvolvimento. 
A prefeitura formalizou a 
contratação da Fundação 
Escola de Sociologia e Po-
lítica de São Paulo para a 
elaboração do Plano Mu-
nicipal de Habitação, com 
investimento total de R$ 
1.595.200,00.

O prazo para execu-
ção dos serviços é de seis 
meses, contados a partir 
da assinatura do contra-
to. O objetivo é produzir 
um diagnóstico técnico e 
social detalhado sobre a 
situação habitacional do 
município, apontando ca-
minhos para a elimina-
ção ou redução do déficit 
de moradias e orientando 
ações, programas e inves-
timentos futuros.

A medida ocorre em um 
momento simbólico para a 
cidade. Aos 62 anos, Paulí-
nia vive um período de for-
te transformação urbana, 
impulsionado por obras 
que reforçam a infraestru-
tura, modernizam bairros 
e elevam a qualidade de vi-
da da população. O plane-
jamento habitacional pas-

Gestão aposta em transparência e inovação e meta é garantir habitação digna para próximas gerações

sa a integrar esse conjunto 
de ações voltadas ao cres-
cimento sustentável.

De acordo com a prefei-
tura, o Plano Municipal de 
Habitação será uma fer-
ramenta estratégica para 
o ordenamento urbano e 
social, além de facilitar o 
acesso a recursos estaduais 
e federais no segmento. O 
documento também deverá 

subsidiar projetos voltados 
à habitação de interesse so-
cial, priorizando famílias 
de baixa renda.A expecta-
tiva é que o estudo fortale-
ça a política pública do se-
tor e garanta continuidade 
às ações habitacionais nos 
próximos anos.

A contratação do institu-
to faz parte de um contexto 
mais amplo de investimen-

tos. Em 2025, o município 
já havia previsto no Plano 
Anual de Contratações cer-
ca de R$ 68 milhões para a 
construção de aproxima-
damente 400 moradias po-
pulares, com recursos fe-
derais e estaduais, inicia-
tiva conduzida pelo prefei-
to Danilo Barros (PL) em 
conjunto com a Secretaria 
de Habitação. Esses proje-

tos se somam a interven-
ções em mobilidade e in-
fraestrutura, como obras de 
drenagem, pavimentação 
e recapeamento em bair-
ros como o São José, além 
de programas permanentes 
de manutenção viária que 
ultrapassam R$ 25 milhões 
em investimentos.

A modernização urbana 
também inclui iniciativas 

voltadas à sustentabilida-
de, como a criação de uma 
plataforma digital para dar 
transparência às obras pú-
blicas, permitindo que a 
população acompanhe o 
andamento dos projetos.

Além de reduzir o défi-
cit de moradias, o estudo 
busca fortalecer a atração 
de investimentos e a oferta 
de serviços públicos.

za por habitante, com índi-
ce acima de R$ 600 mil.

O resultado está direta-
mente ligado à forte presen-
ça do setor industrial, espe-

cialmente à atuação da Refi-
naria de Paulínia (Replan), 
considerada a maior do Bra-
sil. Além do segmento ener-
gético, a cidade também 

abriga importantes empre-
sas dos ramos químico, lo-
gístico e tecnológico.

Segundo o IBGE, apenas 
25 municípios brasileiros 

concentram mais de um 
terço de toda a produção 
econômica nacional, grupo 
no qual Paulínia está inse-
rida. Esse cenário eviden-

cia o peso da cidade na ge-
ração de empregos, arreca-
dação e investimentos.

Especialistas ressaltam, 
no entanto, que o alto PIB 
per capita não garante, por 
si só, distribuição equili-
brada de renda ou qualida-
de de vida uniforme. Ain-
da assim, o desempenho 
reforça o papel estratégico 
de Paulínia no desenvolvi-
mento da Região Metropo-
litana de Campinas e do Es-
tado de São Paulo. Especia-
listas destacam ainda que o 
alto PIB per capita traz van-
tagens importantes, como 
maior capacidade de inves-
timento em infraestrutu-
ra, saúde, educação e ser-
viços públicos. A arrecada-
ção elevada permite ao mu-
nicípio aumentar políticas 
sociais, modernizar equi-
pamentos urbanos e atrair 
novos empreendimentos.

O levantamento colo-
ca a cidade como uma das 
principais potências eco-
nômicas do interior pau-
lista, mantendo sua rele-
vância no mapa nacional 
da indústria e da produ-
ção de riquezas.

Objetivo é produzir 
diagnóstico técnico 
e social detalhado 

sobre situação 
habitacional
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BAIRRO POPULOSO

Projeto tem drenagem, novo asfalto e melhorias viárias, combatendo 
alagamentos crônicos; obras começaram em agosto de 2025 e investimento 

chega a R$ 189 milhões; cerca de 12 mil moradores serão beneficiados

A região do São José, em 
Paulínia, passa por uma das 
maiores obras de infraestru-
tura já realizadas no muni-
cípio. Iniciado em agosto de 
2025, o projeto contempla 
a modernização da rede de 
drenagem, novo recapea-
mento asfáltico e melhorias 
viárias em pontos impor-
tantes do bairro, com foco 
principal no combate aos 
alagamentos crônicos.

As intervenções aconte-
cem no São José I e abran-
gem cerca de cinco quilôme-
tros da Avenida Atenas, re-
levante ligação entre o bair-
ro e o Centro Industrial de 
Paulínia (CIP), na região da 
Cascata. A via receberá to-
da a infraestrutura necessá-
ria para garantir mais segu-
rança, mobilidade e durabi-
lidade ao pavimento.

O prefeito Danilo Bar-
ros (PL) comentou o avan-
ço das obras e reforçou a 
meta da gestão com melho-
rias urbanas. “As obras de 
drenagem do São José, com 
a aplicação de um novo as-
falto em todo o bairro, se-
guem avançando. Primeiro 
a gente acaba com os alaga-
mentos, depois vem o reca-
pe nas ruas”, afirmou.

Segundo o prefeito, o 
município também já pre-
para a ampliação dos ser-
viços para outras regiões. 
“Logo vamos avançar com 
o recape de toda a cidade. 
Sabemos dos problemas e 
já estamos com o processo 
de licitação para beneficiar 
toda Paulínia”, completou.

O projeto tem como prin-
cipal objetivo resolver um 
problema que afeta o bairro 
há décadas: os constantes 
alagamentos em períodos 
de chuva. Com a implanta-

ção de um novo sistema de 
drenagem, a expectativa é 
reduzir significativamente 
os transtornos enfrentados 
pelos moradores.

“Essa obra marca o fim 
de um problema histórico. 
Assumimos esse compro-
misso com a população e 
estamos cumprindo. Quan-
do terminar, a região terá 
mais qualidade de vida”, 
destacou Danilo Barros.

10% da população
No total, aproximada-

mente 12 mil pessoas, ou 
seja, praticamente 10% da 
população, devem ser be-
neficiadas diretamente pe-
las melhorias. Além da re-
dução dos alagamentos, o 

novo asfalto e a reestrutu-
ração viária devem facili-
tar o tráfego e valorizar os 
imóveis da região.

A execução do projeto es-
tá sob responsabilidade da 
empresa Talude Constru-
ções, com acompanhamen-
to da Secretaria de Obras e 
Serviços Públicos. O investi-
mento total é de R$ 189 mi-
lhões, com previsão de con-
clusão para meados de 2029.

O pacote de obras faz 
parte de uma estratégia de 
modernização da infraes-
trutura urbana. A propos-
ta é associar drenagem, pa-
vimentação e planejamen-
to viário para promover de-
senvolvimento, mobilidade 
e mais qualidade de vida 
aos moradores de Paulínia.Vias terão infraestrutura completa e conclusão de obras está prevista para 2029

Região do São José recebe 
uma das maiores obras de 
infraestrutura da história 

“Primeiro a gente 
acaba com os 
alagamentos, 
depois vem o 

recape nas ruas”
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SEGURANÇA PÚBLICA

Sede da Guarda Municipal terá infraestrutura moderna, reforço tecnológico e espaços estratégicos para atender 
as demandas de segurança da cidade; governo adota tecnologia de ponta e câmeras inteligentes contra o crime

A Prefeitura de Paulínia 
oficializou a prorrogação 
e reajuste do contrato para 
a construção da nova sede 
da Guarda Civil Municipal 
(GCM), investimento que 
totaliza R$ 19.260.166,28. O 
contrato com a empresa Im-
prej Engenharia Ltda, ini-
cialmente firmado em 2024, 
teve o valor reajustado em 
5,58% com base no índice 
SINAPI (INCC), correspon-
dendo a um acréscimo de 
R$ 483.330,41, e o prazo de 
execução estendido em cin-
co meses, contados a partir 
de 1º de fevereiro de 2026.

O projeto prevê um pré-
dio moderno e funcional, 
pensado para atender às ne-
cessidades operacionais da 
corporação, incluindo am-
bientes administrativos, 
áreas de treinamento, espa-
ços de integração com tec-
nologias de monitoramento 
e equipamentos estratégi-
cos para segurança pública. 

Com a conclusão das 
obras prevista para o se-
gundo semestre de 2026, a 
nova sede da GCM de Pau-
línia representa um marco 
no investimento em segu-
rança pública municipal.

A nova sede acompa-
nha o avanço do programa 
Smart Paulínia, que amplia 
o uso de tecnologia, câme-

Investimentos em tecnologia e armamento já refletem na queda dos índices criminais no município

Prefeitura injeta R$ 19 mi em sede da 
GCM e usa drones e modelo Smart

da resposta às ocorrências.
Segundo o secretário de 

Segurança Pública de Pau-
línia, Maick Lucizano, os 
números refletem um tra-
balho contínuo e estrutura-
do. “Os dados demonstram 
um trabalho técnico, per-
manente e bem coordena-
do das forças policiais que 
atuam em Paulínia. A inte-
gração entre a Guarda Civil 
Municipal, a Polícia Mili-
tar e a Polícia Civil, aliada 
ao planejamento operacio-
nal e ao uso de inteligência, 
tem sido fundamental para 
reduzir os índices de rou-
bos e furtos. Seguimos fo-
cados em ações preventivas 
e no aprimoramento contí-
nuo da segurança no muni-
cípio”, afirmou.

A corporação já demons-
trou resultados práticos 
com o uso das ferramen-
tas. Durante o Carnaval da 
Família, por exemplo, dro-
nes auxiliaram na locali-
zação de suspeitos de uma 
tentativa de roubo de mo-
tocicleta no Parque Brasil 
500. A ação coordenada en-
tre GCM, Polícia Civil e Po-
lícia Militar reforça a im-
portância de uma estrutura 
moderna, capaz de oferecer 
suporte logístico e estraté-
gico às equipes em opera-
ções de grande porte.

ras de alta definição e sis-
temas inteligentes de vigi-
lância para fortalecer o mo-
nitoramento urbano.

A GCM vem intensi-
ficando o uso de drones 
equipados com giroflex, 
laser, holofotes e alto-fa-
lantes, além de câmeras 
com reconhecimento fa-
cial e leitura de placas, 
garantindo maior eficiên-

cia no monitoramento de 
eventos e nas ações pre-
ventivas em toda a cidade. 

Segundo a prefeitura, es-
sa integração entre tecno-
logia, inteligência e presen-
ça ostensiva contribuiu pa-
ra a redução de índices cri-
minais no município, como 
roubos e furtos. 

Entre os principais in-
dicadores, o crime de rou-

bos gerais apresentou redu-
ção de aproximadamente 
43,4%, caindo de 129 ocor-
rências em 2024 para 73 em 
2025. O roubo de veículos 
também registrou queda 
de cerca de 25,7%, passan-
do de 35 registros em 2024 
para 26 no ano seguinte. Já 
o furto de veículos apresen-
tou diminuição de aproxi-
madamente 21,3%, redu-

zindo de 141 ocorrências 
em 2024 para 111 em 2025.

A administração muni-
cipal frisou que os resul-
tados são fruto de inves-
timentos em planejamen-
to estratégico, uso de inte-
ligência, capacitação das 
equipes e fortalecimento 
da integração entre as for-
ças de segurança, com fo-
co na prevenção e na rápi-
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ORGULHO DE
VIVER E FAZER PARTE

DESTA CIDADE.

Du Cazellato

transformações profundas

Da emancipação em 1964 ao polo industrial e cultural, cidade construiu trajetória de desenvolvimento; instalação 
da Refinaria de Paulínia impulsiona crescimento econômico e urbano da cidade do passado até os dias atuais

Desde sua emancipação 
política em 28 de feverei‑
ro de 1964, Paulínia cons‑
truiu ao longo de seis dé‑
cadas uma história marca‑
da por transformações pro‑
fundas, crescimento eco‑
nômico e consolidação ur‑
bana. A origem da cidade 
remonta ao período colo‑
nial, quando grandes ses‑
marias foram distribuídas 
na região que hoje integra 
o município. Ao longo do 
século XIX, a economia lo‑
cal era predominantemen‑
te rural, com cultivo de ca‑
fé e outras atividades agrá‑
rias, até que o desenvolvi‑
mento ferroviário e as mu‑
danças econômicas impul‑
sionaram sua evolução.

A luta pela autonomia 
política ganhou força no 
início dos anos 1960, com 
mobilização local culmi‑
nando em plebiscito em no‑
vembro de 1963, no qual a 
maioria da população vo‑
tou pela emancipação do 
então distrito de Campinas. 
Poucos meses depois, Pau‑
línia tornou‑se oficialmen‑
te um município autôno‑
mo, com sua primeira elei‑
ção ocorrendo em março 
de 1965, elegendo José Lo‑
zano de Araújo como o pri‑
meiro prefeito da cidade.

Um dos pilares do de‑
senvolvimento econômico 
de Paulínia foi a instalação 
de um grande polo indus‑
trial. Em 1972 foi inaugura‑
da a Refinaria de Paulínia 
— conhecida como Replan 
— um dos maiores comple‑
xos de refino de petróleo do 
país. A obra, iniciada em 
1969 e concluída em mil 
dias, atraiu investimentos, 
mão de obra especializada 
e acelerou o crescimento 
urbano da cidade, tornan‑
do Paulínia como um im‑
portante centro industrial 
do interior paulista.

Nas décadas seguintes, 
a cidade expandiu sua in‑
fraestrutura urbana com 
construção de redes viá‑
rias, saneamento básico, 
escolas, equipamentos pú‑
blicos e sistema de trans‑
porte, acompanhando o 
aumento populacional e 
as demandas por serviços 
públicos. A economia lo‑
cal, além do setor petroquí‑
mico, diversificou‑se com 
comércio, serviços e em‑
preendimentos ligados à 
tecnologia e logística, for‑
mando uma base econômi‑
ca forte na Região Metropo‑
litana de Campinas.

Posteriormente, Paulínia 
também investiu em cultu‑

ra e lazer, com a criação do 
Festival Paulínia de Cine‑
ma e a construção do Thea‑
tro Municipal, ampliando 
o repertório cultural da ci‑
dade e atraindo visitantes e 
moradores para eventos ar‑
tísticos e cinematográficos, 
refletindo a busca por qua‑
lidade de vida e diversida‑
de nas atividades urbanas.

No plano administrati‑
vo, a criação de secretarias 
e órgãos voltados ao desen‑
volvimento econômico e 
social — como a Secreta‑
ria de Indústria e Comér‑
cio, que fomenta políticas 
de incentivo ao setor pro‑
dutivo — apontou para a 
missão de uma gestão pú‑
blica orientada ao cresci‑
mento sustentável e à me‑
lhoria da qualidade de vi‑
da dos habitantes.

Dados recentes apontam 
que Paulínia continua a se 
destacar na região pelo di‑
namismo populacional e 
potencial econômico, com 
crescimento demográfico 
relevante e atração de in‑
vestimentos. Políticas pú‑
blicas voltadas ao urbanis‑
mo, saúde, educação e in‑
fraestrutura têm acompa‑
nhado esse ritmo, refletin‑
do uma cidade que se re‑
inventa e planeja o futuro.Município registrou crescimento populacional e segue atraindo investimentos

Paulínia comemora 62 anos de 
história, progresso e expansão urbana
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SAÚDE gratuitA

PA de região estratégica da cidade 
vai aumentar assistência em casos de 
emergências e reduzir pressão sobre 
Hospital Municipal; cidade passa a 

contar com três PAs e várias Unidades 
Básicas de Saúde modernizadas

Nestes 62 anos de Paulí-
nia, a cidade celebra o for-
talecimento da rede de saú-
de. Com investimentos em 
novas unidades, ampliação 
de serviços e moderniza-
ção do atendimento, a ges-
tão municipal tem busca-
do garantir mais agilida-
de. Neste sábado, 28 de fe-
vereiro, dia do aniversário 
de Paulínia, o prefeito Da-
nilo Barros (PL) inaugura, 
às 9h, o novo Pronto Aten-
dimento (PA) do Monte Ale-
gre para atender a região. 

A unidade vai ampliar 
o acesso a serviços de ur-
gência, desafogar o Pron-
to Socorro do Hospital Mu-
nicipal e reforçar a estraté-
gia de descentralização do 
atendimento. Com a inau-
guração, Paulínia passará 
a contar com três PAs prin-
cipais — Monte Alegre, São 
José e Hospital Municipal 
— além das Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs).

O PA do Monte Alegre, 
que soma um investimento 

de cerca de R$ 3 milhões, 
simboliza o compromis-
so da gestão em ampliar 
o atendimento de urgên-
cia e emergência, garan-
tindo maior eficiência no 
serviço público de saúde 
de Paulínia.

Entre os avanços já reali-
zados, também estão a am-
pliação do horário de aten-
dimento do PA São José, en-
trega da nova sede da Cen-
tral de Regulação, constru-
ção da UBS Bom Retiro e 
novos leitos no Hospital 
Municipal. 

Outras obras contem-
plam a implantação de no-
vos leitos de UTI Adulto e 
construção do Ambulató-
rio da Dor. A cidade tam-
bém passou a oferecer so-

Investimento de R$ 3 milhões no PA do Monte Alegre melhora acesso à rede de saúde municipal

Pronto Atendimento do Monte 
Alegre será inaugurado e vira opção 

de urgências no SUS municipal 

atividade econÔmica

Cidade chega aos 62 anos com 
economia forte, empregos e 

protagonismo regional
Arrecadação forte mantém município entre os principais da região e do Brasil, comprova IBPT; 

geração de empregos cresce acima da média e investimentos fortalecem qualidade de vida

Ao completar 62 anos 
de emancipação político-
-administrativa, Paulínia 
mantém posição como um 
dos principais motores eco-
nômicos da Região Metro-
politana de Campinas e do 
Brasil. Com uma forte pre-
sença industrial e eleva-
do poder de arrecadação, 
o município construiu ao 
longo das décadas uma tra-
jetória marcada pelo cres-
cimento, modernização e 
atração constante de inves-
timentos.

Levantamento do Insti-
tuto Brasileiro de Planeja-
mento e Tributação (IBPT), 
com base em dados da Re-
ceita Federal de 2024, apon-
ta Paulínia entre os 100 mu-
nicípios que mais arreca-
dam tributos no Brasil. A ci-
dade ocupa a 86ª posição no 
ranking nacional, com cer-
ca de R$ 3,1 bilhões arreca-
dados no período, demons-
trando sua relevância mes-
mo com população menor 
em comparação a grandes 
centros urbanos.

O estudo mostra ainda 
que apenas 100 municípios 
concentram mais de 77% 
da arrecadação nacional, 
evidenciando a concentra-
ção da atividade econômi-
ca. Nesse cenário, Paulí-
nia se mantém como um 
dos principais polos fora 
das capitais.

Tal desempenho está di-
retamente ligado à con-
centração de grandes in-
dústrias, centros logísticos 
e sedes empresariais, que 
impulsionam a geração de 
tributos e movimentam ca-
deias produtivas inteiras. A 
cidade também se beneficia 
da localização privilegiada, 

Paulínia vive dinamismo econômico, geração de oportunidades e é referência regional

com fácil acesso às princi-
pais rodovias do Estado.

Além da arrecadação 
elevada, Paulínia é um dos 
principais centros de gera-
ção de empregos formais 
da região. Em 2025, os nú-
meros do Cadastro Geral 

de Empregados e Desem-
pregados (Caged) aponta-
ram desempenho acima da 
média regional. Segundo 
analistas, esse crescimen-
to está associado a políti-
cas públicas de incentivo 
ao desenvolvimento, pro-

gramas de qualificação 
profissional e à constan-
te atração de novos inves-
timentos privados.

Ao longo de seus 62 
anos, Paulínia também in-
vestiu em infraestrutura 
urbana, mobilidade, edu-

cação e saúde, criando um 
ambiente favorável à ins-
talação de empresas e à 
permanência de profissio-
nais qualificados.

O município abriu áreas 
industriais, modernizou 
vias de acesso, fortaleceu 

a rede de serviços e estimu-
lou parcerias com o setor 
produtivo. Esse conjunto de 
ações contribuiu para a va-
lorização imobiliária, a ex-
pansão urbana planejada e 
o aumento da qualidade de 
vida da população.

ro antiescorpiônico, órte-
ses, próteses e cadeiras mo-
torizadas, além da contra-
tação de profissionais para 
fortalecer a rede.

A Secretaria de Saúde 
promoveu também um mu-
tirão de exames de endos-
copia e colonoscopia com 
mais de 500 procedimen-

tos, fundamentais para a 
prevenção de doenças co-
mo cânceres de esôfago, es-
tômago, cólon e reto. Esses 
exames contribuem para a 

detecção precoce de lesões 
pré-malignas e possibili-
tam intervenção imedia-
ta, reforçando a política de 
saúde preventiva da cidade.

Unidade vai 
ampliar serviços 

de urgência e 
desafogar Pronto 

Socorro do HM
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RECURSOS E INVESTIMENTOS

Recursos foram destinados à Saúde, Defesa Civil e entidades sociais; intermediação do parlamentar garantiu 
programas de capacitação para moradores, nova sede da Polícia Civil e Delegacia de Defesa da Mulher

Paulínia completa 62 
anos neste sábado (28) e o 
deputado estadual Dirceu 
Dalben faz parte da histó-
ria de trabalho e resulta-
dos da cidade. Ao destinar 
recursos de suas emendas 
parlamentares ao municí-
pio e intermediar a chega-
da de importantes progra-
mas estaduais para a po-
pulação, Dalben contribui 
com o desenvolvimento de 
Paulínia e mais qualidade 
de vida para todos. 

“Paulínia está em festa! É 
tempo de comemorar a his-
tória, o progresso e, princi-
palmente, as pessoas que 
fazem essa cidade ser tão 
especial, destaque na região 
de Campinas, no Estado de 
São Paulo e em todo o Bra-
sil! Um município que me-
rece sempre mais — e po-
de contar sempre com nos-
so trabalho! Deus abençoe 
a todos!”, falou o deputado.

Entre os recursos desti-
nados pelo deputado à ci-
dade, estão R$ 1 milhão pa-
ra ajudar no custeio da Saú-
de, além de verbas para a 
APAE (Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais), 
para a Defesa Civil Munici-
pal e o Corpo de Bombei-
ros, que foram melhores es-
truturados com novas via-
turas e equipamentos. 

Obras rodoviárias e melhorias viárias foram articuladas junto ao Estado

No aniversário de Paulínia, deputado 
Dalben destaca trabalho pelo município

para garantir a distribui-
ção mais justa dos recur-
sos estaduais entre os mu-
nicípios paulistas.

Outra importante con-
quista de Dalben para os 
paulinenses foi a dupli-
cação da rodovia que liga 
Paulínia à Via Anhanguera, 
passando por Sumaré. Com 
investimento de R$ 21,3 mi-
lhões, além de novas faixas 
de rodagem nos dois sen-
tidos de tráfego, a via ga-
nhou rotatórias, paradas de 
ônibus e nova passarela pa-
ra travessia de pedestres. A 
obra foi intermediada por 
Dalben junto ao Governo 
do Estado. “Agora os traba-
lhadores da cidade e da re-
gião perdem menos tem-
po no trânsito, utilizando 
uma rodovia mais estrutu-
rada e, principalmente, se-
gura”, disse o parlamentar.

A Estrada Municipal 
Constante Pavan, liga-
ção entre a Rodovia Profº 
Zeferino Vaz (SP-332) e a 
Avenida Dr. Roberto Mo-
reira, na área industrial 
da cidade, também pas-
sou por recuperação, ga-
nhando asfalto novo e mo-
dernização da sinalização 
de trânsito. A melhoria foi 
realizada por meio do pro-
grama estadual “Novas Vi-
cinais”. Outras estradas 

que ligam Paulínia a ou-
tras cidades também re-
ceberam investimentos do 
Governo do Estado.

E as conquistas não pa-
ram por aí! Com o apoio do 
Deputado Dalben, Paulínia 
também ganhou sua pró-
pria unidade do Poupa-
tempo - instalado no Com-
plexo do Rodoshopping; a 
E.E. Dr. Francisco de Araú-
jo Mascarenhas recebeu a 
tão esperada cobertura da 
quadra esportiva; e 198 fa-
mílias do Jardim Amélia ti-
veram seus imóveis regu-
larizados por meio do pro-
grama estadual “Cidade 
Legal”. Além disso, aten-
dendo a pedido do depu-
tado, Paulínia também foi 
contemplada com 116 mo-
radias pelo programa esta-
dual Casa Paulista, na mo-
dalidade CCI (Carta de Cré-
dito Imobiliário), e já estão 
garantidas outras 332 uni-
dades habitacionais pela 
modalidade Preço Social.

“O trabalho continua. 
Neste aniversário de 62 
anos de Paulínia, reafirmo 
com toda a população meu 
compromisso de continuar 
trabalhando para que a ci-
dade desenvolva todo seu 
potencial! Contem sempre 
com minha dedicação”, fi-
nalizou o deputado.

Entre as conquistas mais 
recentes para a cidade, o 
deputado atuou junto ao 
Governo do Estado e a As-
sembleia Legislativa para 
a instalação de uma uni-
dade da FATEC (Faculda-
de de Tecnologia) no muni-
cípio e a vinda das carretas 
do programa “Caminho da 
Capacitação”, ampliando as 
oportunidades para as pes-
soas em situação de vulne-
rabilidade social. 

A cidade também ga-
nhou uma nova sede da Po-

lícia Civil e uma DDM (De-
legacia de Defesa da Mu-
lher), espaços que oferecem 
mais dignidade no atendi-
mento à população e me-
lhores condições de traba-
lho aos policiais.

Ainda, com total apoio 
do deputado estadual Dir-
ceu Dalben, foi aprovado 
na Alesp o Projeto de Lei nº 
271/2024, que criou o Car-
tório de Registro de Imó-
veis, Títulos e Documentos 
e Civil de Pessoas Jurídicas 
em Paulínia, além de um 

Tabelião de Protesto de Le-
tras e Títulos. Os serviços já 
estão em funcionamento 
desde agosto de 2025.

OUTRAS CONQUISTAS
Por intermédio de Dal-

ben, Paulínia também re-
cebeu, em 2024, audiên-
cia pública realizada pe-
la Alesp (Assembleia Le-
gislativa do Estado de São 
Paulo) para discussão e 
elaboração do Orçamen-
to Estadual de 2025. Uma 
importante ferramenta 
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GENTE ACOLHEDORA

Segurança e oportunidades fazem 
moradores escolherem Paulínia
Cidadãos celebram aniversário do município, citam qualidade de vida, educação e saúde, e falam em 
acolhimento como marca da população; infraestrutura é elogiada e desenvolvimento chama atenção

Neste sábado (28), Paulí-
nia completa 62 anos. Pa-
ra marcar a data, morado-
res compartilharam com o 
Tribuna Liberal os motivos 
que os levaram a escolher a 
cidade como endereço de-
finitivo e a construir suas 
histórias por aqui.

Para Marco Antônio 
Maia, a decisão foi guiada 
pela família. “Escolhi Pau-
línia pela estrutura da cida-
de e pela qualidade de vida 
que ela oferece à minha fa-
mília”, afirma. Casado com 
Renata Maia e pai de Kayke 
Maia, ele conta que a edu-
cação do filho foi determi-
nante. “Quando chegamos 
aqui, meu filho tinha ape-
nas 10 anos, e pensar na 
educação dele foi um fator 
decisivo”, relembra. Segun-
do ele, o acolhimento tam-
bém fez diferença. “Desde 
o primeiro dia, fomos re-
cebidos com muito respei-
to e carinho, algo que mar-
cou profundamente o nos-
so coração”.

Marco reforça que a se-
gurança foi essencial na es-
colha. “Sem dúvida, a se-
gurança foi o que mais me 
atraiu em Paulínia. Saber 
que minha família pode-
ria viver com tranquilida-
de fez toda a diferença”. O 
empresário destaca ainda 

que mais gosto aqui são as 
pessoas com quem convi-
vo, além do clima tranquilo 
da cidade, que torna o dia a 
dia mais leve e agradável”.

Para Joice Camargo, de 
43 anos, moradora do bair-
ro Parque dos Servidores, a 
ligação com Paulínia é ain-
da mais pessoal. “Eu escolhi 
Paulínia porque foi aqui que 
conheci o homem da minha 
vida e constituí a minha fa-
mília. Essa cidade faz parte 
da minha história”.

Ela destaca as oportuni-
dades oferecidas. “O que eu 
mais gosto em Paulínia é o 
desenvolvimento, a quali-
dade de vida e as oportuni-
dades que ela oferece. Aqui 
temos saúde, trabalho e fá-
cil acesso a tudo”.

Joice também faz ques-
tão de agradecer. “Eu agra-
deço muito a Deus por es-
se tempo vivendo aqui, por-
que foi em Paulínia que mi-
nhas filhas nasceram. Sou 
grata por estar escrevendo 
a minha história nessa ci-
dade que tanto amo”.

Aos 62 anos, Paulínia se-
gue sendo mais do que um 
município em expansão. 
Para muitos moradores, é 
o lugar onde sonhos se con-
cretizam, famílias crescem 
e histórias ganham novos 
capítulos.

o sentimento de pertenci-
mento. “O que eu mais amo 
em Paulínia é o povo pauli-
nense. Um povo acolhedor, 
amoroso e respeitoso, que 
nos abraçou desde o iní-
cio”. Ele resume a relação 
com a cidade em uma fra-
se: “Paulínia não é apenas 
o lugar onde moramos, é o 
lugar que escolhemos amar 
e chamar de lar”.

Marco Robson Larh des-
taca o crescimento orga-

nizado do município. “Es-
colhi Paulínia para morar 
porque é uma cidade em 
constante desenvolvimen-
to, com crescimento plane-
jado e muitas oportunida-
des”. Para ele, o equilíbrio 
entre progresso e tranqui-
lidade é o grande diferen-
cial. “O que mais me atraiu 
foi justamente esse equilí-
brio entre progresso e qua-
lidade de vida”. Ele com-
pleta: “Amo morar aqui 

porque, mesmo sendo uma 
cidade do interior, é boni-
ta, tranquila e acolhedora”. 
E reforça: “O que mais gos-
to em Paulínia é a organi-
zação, a limpeza e a quali-
dade de vida, que está aci-
ma da média de muitas ou-
tras cidades”.

Waldenice Brasiliense 
Araujo, a Nice, também en-
controu em Paulínia o am-
biente ideal para viver. “Es-
colhi a cidade de Paulínia 

para morar porque consi-
dero uma cidade acolhe-
dora, tranquila e cheia de 
oportunidades”. Ela ressalta 
que a segurança e a saúde 
pública pesaram na deci-
são. “O que mais me atraiu 
foi justamente a seguran-
ça e a boa estrutura, princi-
palmente na área da saúde, 
que é um ponto muito im-
portante para mim”.

No dia a dia, o que mais 
valoriza é o convívio. “O 

Joice Camargo Marco Larh Waldenice Araujo Marco Maia



sábado,
28 DE FEVEREIRO DE 2026Paulínia  l  62 anos 19Tribuna Liberal

BENEFÍCIO 2026

Projeto passa a contemplar 73 atletas e paratletas da cidade depois que nova lei criou categorias 
regional, estadual e nacional, além de atleta guia; valores foram aumentados conforme inflação do 

período para custear despesas de competidores que representam oficialmente o município

A Prefeitura de Paulí-
nia entregou nas últimas 
horas 73 bolsas esporti-
vas para atletas e paratle-
tas do município. O pro-
jeto integra o Programa 
Bolsa Esportiva e, nes-
te ano, chega ampliado 
após a aprovação da Lei 
4.645/2025, que reorgani-
zou o benefício em três ca-
tegorias — regional, esta-
dual e nacional — além de 
incluir a categoria atleta 
guia, fortalecendo a políti-
ca de inclusão no esporte.

Segundo a administra-
ção municipal, os valores 
foram reajustados de acor-
do com a inflação, man-
tendo as mesmas regras 
de utilização dos recursos 
já aplicadas no ano passa-
do. As bolsas podem ser 
destinadas ao pagamento 
de inscrições em competi-
ções, transporte, alimen-
tação e demais despesas 

Danilo entrega 73 bolsas 
esportivas, reajusta valores e 

amplia programa em Paulínia

Bolsas integram 
comemorações dos 62 
anos de Paulínia; valor 
mensal pode chegar 
a R$ 2.270,66

relacionadas à participa-
ção dos atletas em even-
tos esportivos.

De acordo com o pre-
feito Danilo Barros (PL), 
o investimento representa 
mais que apoio financeiro.

“Investir em esporte é 
investir na saúde e no fu-
turo. Em mais um ano rea-
lizamos a entrega dessas 
bolsas e, desta vez, com 
uma proposta ampliada, 
mais democrática e inclu-
siva, com as novas catego-
rias regional e atleta guia. 
Com essa medida, vamos 
levar o nome de Paulínia 
para mais competições 
e potencializar cada vez 
mais a prática esportiva”, 
afirmou.

Entre as modalidades 
contempladas estão atle-
tismo, bicicross, natação, 
escalada, tênis de campo, 
kart, judô, ciclismo de es-
trada, karatê, vôlei de praia 
e tênis de mesa. Ao todo, 
foram concedidas 25 bol-
sas na categoria nacional, 
no valor de R$ 2.270,66 ca-
da; 25 na categoria esta-
dual, de R$ 1.517,21; 20; na 
categoria regional, de R$ 
774,09; e três bolsas para 
atletas guia, também no 
valor de R$ 2.270,66.

A cerimônia contou 
com a presença de servi-
dores e secretários muni-
cipais, vereadores, além 
de pais e familiares dos 
atletas beneficiados. A en-
trega das bolsas faz parte 
da comemoração dos 62 
anos de Paulínia.

FESTA TRANQUILA

As comemorações dos 
62 anos de Paulínia que se-
rão realizadas neste sábado 
(28), foram minuciosamen-
te planejadas, com o apoio 
de diversas secretarias, pa-
ra que tudo corra sem ne-
nhuma intercorrência. 

A Secretaria de Cultura, 
Turismo e Eventos promo-
veu, ao longo da semana, 
uma série de averiguações, 
estudos e acompanhamen-
to contínuo das condições 
climáticas para garantir 
que os eventos tenham um 
único objetivo de celebrar o 
aniversário da cidade com 
quem constrói o municí-
pio a cada dia: a população. 

A celebração começa às 
9h com a inauguração da 
unidade do Pronto Atendi-

mento (PA) Monte Alegre. 
No local, equipes das Secre-
tarias de Transportes e Se-
gurança estarão próximas 
para não haver nenhum 
prejuízo aos moradores.

Às 10h, a comemoração 
segue para o campo do Gi-
násio de Esportes do João 
Aranha - Agostinho Fáva-
ro, com o corte do tradicio-
nal bolo às 11h30. Por lá, a 
Guarda Civil Municipal e a 
Secretaria de Transportes 
garantem o controle do trá-
fego e também devem inter-
ditar vias e acesso ao espaço 
para que as pessoas possam 
chegar ao local a pé ou de 
ônibus, com tranquilidade. 

Por fim, às 20h, no Sam-
bódromo do Parque Bra-
sil 500, acontece o gran-

de show com o grupo Ra-
ça Negra. O local foi esco-
lhido por ser um ponto da 
cidade em que há menor 
incidência de barreiras de 
ventos colidirem, uma vez 
que é próximo a duas gran-
des estruturas de alvena-
ria. Ainda como precaução 
e para evitar que objetos se 
desloquem com a força do 
vento, nenhuma tenda foi 
montada e não haverá me-
sas e cadeiras.

Equipes especializadas 
estarão em constante mo-
nitoramento do clima, com 
interlocução entre as De-
fesas Civis da Região Me-
tropolitana de Campinas 
(RMC) para que, se neces-
sário, haja interrupção to-
tal ou parcial dos eventos. Equipes de trânsito e segurança da cidade atuarão nos principais pontos

Celebrações de aniversário contam com 
protocolos de segurança em Paulínia

MAIS VERDE

Como parte das come-
morações pelo aniversário 
do município, a Prefeitura 
de Paulínia realizou o plan-
tio de 62 mudas de árvores 
em uma praça de aproxi-
madamente 3 mil metros 
quadrados, localizada en-
tre a Rua João Vitachi e a 
Avenida João Aranha, no 
Jardim Ouro Negro. A ação, 
promovida pela Secretaria 
de Meio Ambiente, ocorreu 
nesta semana e já se conso-
lidou como tradição e polí-
tica pública ambiental, re-
petindo anualmente o nú-
mero de mudas correspon-
dente à idade da cidade.

As espécies plantadas 
foram Araticum do Mor-

ro, Embaúba, Farinha Se-
ca, Guarantã, Ingá Branco, 
Pau Cigarra, Pau Marfim, 
Pau Mulato, Sete Cascas e 
Tarumã. As mudas já pos-
suem cerca de quatro anos, 
o que deve acelerar o pro-
cesso de sombreamento e 
cobertura vegetal da área.

Segundo o secretário de 
Meio Ambiente, Rafael Go-
lin, o trabalho vai além do 
simples plantio. “O plantio 
é realizado de forma estru-
turada, com acompanha-
mento do crescimento das 
árvores, com a manuten-
ção de podas adequada, tu-
do isso para que elas sejam 
de fato ferramentas que nos 
ajudem a conter as adver-

sidades climáticas que o 
mundo passa atualmen-
te”, explica.

O prefeito Danilo Bar-
ros (PL) destacou que a 
iniciativa faz parte de um 
planejamento maior de ar-
borização urbana. “Plan-
tar árvores é fazer uma 
poupança para o futuro e 
uma ação que tem um im-
pacto global na vida das 
pessoas”, afirma.

A cerimônia contou com 
a presença de vereadores, 
secretários municipais e 
moradores da região. En-
tre eles estava Antonio Cas-
tro, que vive no bairro há 
30 anos e acompanhou a 
transformação do local ao 

longo das décadas. “Aqui 
era só capim, hoje temos 
essas árvores e teremos 
mais essas 62 plantadas 
que deixarão o local onde 
moramos mais arborizado 
e que vão ajudar a limpar 
o ar que respiramos. Hoje 
é dia de muita alegria para 
a cidade e para o meio am-
biente”, afirma.

Com a ação, a prefeitu-
ra reforça o compromisso 
com a sustentabilidade, a 
ampliação das áreas verdes 
e a melhoria da qualidade 
de vida da população, apos-
tando na arborização como 
instrumento de enfrenta-
mento às mudanças climá-
ticas e valorização urbana.

62 mudas foram plantadas em praça de 
aproximadamente 3 mil metros quadrados

Prefeitura planta 62 mudas em referência à data especial
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Danilo viabiliza educação superior gratuita com operação da nova Fatec

Prédio da Fatec foi inaugurado em tempo recorde em Paulínia depois de articulação

DINHEIRO NO ENSINO

Paulínia dá salto educacional com inauguração da primeira escola de ensino fundamental em período integral, 
modernização, climatização completa das unidades e mutirão de manutenção em ao menos 15 escolas

A educação de Paulínia 
é uma das prioridades da 
gestão do prefeito Danilo 
Barros (PL), com avanços 
que abrangem desde a pri-
meira infância até o ensino 
superior. Nos últimos me-
ses, o município tem inves-
tido em novas unidades es-
colares, reformas e moder-
nização da rede, implanta-
ção de escolas em tempo 
integral e, ainda, na che-
gada de uma Fatec, garan-
tindo acesso gratuito ao en-
sino superior de tecnolo-
gia. As ações mostram um 
modelo educacional pen-
sado para oferecer qualida-
de, equidade e oportunida-
des para crianças e jovens.

Recentemente, o mu-
nicípio entregou a EMEFI 
Professora Simone de To-
ledo Lima Martinez, loca-
lizada no bairro Patropi, 
primeira escola de ensino 
fundamental em tempo in-
tegral da cidade. A unida-
de atende cerca de 240 alu-
nos do 1º ao 5º ano, em jor-
nada das 8h às 17h, priori-
zando estudantes em si-
tuação de vulnerabilidade 
social. A seleção dos alu-
nos levou em consideração 
critérios socioeconômicos 
e demográficos, garantin-
do que o modelo integral 
alcance aqueles que mais 
necessitam de oportunida-
des educacionais.

Alunos da rede municipal de ensino de Paulínia realizam várias atividades lúdicas

Município investe em educação e 
eleva oportunidades para jovens

instalar aparelhos de ar-
-condicionado em 100% 
das escolas municipais. A 
ação beneficiará cerca de 
18 mil alunos e aproxima-
damente 2 mil profissionais 
da educação, garantindo 
conforto e condições ade-
quadas para o aprendizado, 
principalmente nos perío-
dos de altas temperaturas.

O investimento faz par-
te de um pacote estrutura-
do no final de 2025, quan-
do a Câmara Municipal 
autorizou um crédito adi-
cional especial de R$ 4,8 
milhões, destinado a re-
formas, adequações estru-
turais e climatização das 
unidades escolares. 

A prefeitura executou 
um mutirão de manuten-
ção em 15 escolas, com in-
vestimento total de R$ 13 
milhões, contemplando 
pintura, revisão elétrica e 
hidráulica, reparos em pi-
sos, telhados e correção de 
trincas. As intervenções fo-
ram programadas em pe-
ríodos de recesso escolar 
para não comprometer o 
calendário letivo de 2026.

Entre as unidades benefi-
ciadas está a EMESFM Vitor 
Szczepanski e Souza e Silva, 
que passou por reformas pa-
ra permitir o retorno seguro 
dos alunos ao prédio inter-
ditado no início de 2025 de-
vido a risco estrutural. 

A matriz curricular da 
escola possui disciplinas 
inovadoras, como educa-
ção financeira, educação 
socioemocional e inglês, 
além da ampliação da car-
ga horária de matemática 
e atividades esportivas. A 
proposta pedagógica bus-
ca o desenvolvimento in-
tegral dos alunos, promo-
vendo habilidades cogni-
tivas, sociais e emocionais. 

Para a secretária muni-
cipal de Educação, Márcia 
Scarassati, o modelo inte-
gral é essencial para ofere-
cer equidade e garantir que 
todos os alunos tenham a 
chance de avançar acade-
micamente.

A escola também possui 
infraestrutura moderna e 
acolhedora, com 18 salas 
de aula climatizadas, audi-
tório, laboratório, refeitório, 

playground, quadra polies-
portiva coberta, áreas ver-
des e acessibilidade com-
pleta. A unidade homena-
geia a professora Simone 
de Toledo Lima Martinez, 
educadora que marcou a 
história da cidade, e a ceri-
mônia de inauguração con-
tou com a presença da fa-
mília da homenageada, in-
cluindo a filha Juliana de 
Toledo Martinez.

Além da EMEFI Profes-
sora Simone, Paulínia te-
rá ainda a EM Rosa em pe-
ríodo integral, que come-
çará atendendo o 1º ano e 
elevará gradualmente pa-
ra todas as séries, consoli-
dando o modelo de ensino 
integral no município.

melhorias estruturais
Outra medida foi a as-

sinatura do contrato para 

Um dos maiores marcos 
da educação em Paulínia 
é a inauguração da Fatec, 
que iniciou suas atividades 
neste início de 2026 com 
cerca de 35 alunos matri-
culados no curso de tecno-
logia gratuito. A implanta-
ção da unidade foi realiza-
da em menos de dez meses, 
após articulação do prefei-
to Danilo Barros (PL) com o 
Governo do Estado de São 
Paulo, contando com apoio 
do governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) e do 
deputado estadual André 
do Prado (PL), presidente 
da Assembleia Legislativa 
de São Paulo (Alesp).

A Fatec Paulínia oferece 
ensino superior de quali-
dade sem custos, permitin-
do que jovens paulinenses 

se qualifiquem para o mer-
cado de trabalho, especial-
mente em áreas ligadas à 
tecnologia e inovação. 

Segundo o prefeito Da-
nilo Barros, a unidade re-
presenta uma oportunida-
de estratégica de capacitar 
a mão de obra para o de-
senvolvimento econômico 
da cidade, além de ampliar 
o acesso à educação públi-
ca de alto nível.

Para o prefeito, as ações 
implementadas na cidade 
— escolas integrais, clima-
tização, manutenção pre-
dial e oferta de ensino su-
perior gratuito — fazem 
parte de um modelo edu-
cacional moderno, que 
valoriza o aluno e garante 
oportunidades para todos. 
“A educação é um ambiente 

dinâmico que integra alu-
nos, professores, gestores, 
colaboradores e tecnolo-
gias, promovendo apren-
dizagem contínua dentro 
e fora da sala de aula. Com 
infraestrutura adequada, 
tempo integral e oportu-
nidades de formação supe-
rior, Paulínia está investin-
do em um futuro melhor 
para nossos jovens e para 
o município como um to-
do”, afirmou.

O município implanta, 
assim, um modelo de edu-
cação que vai além do en-
sino tradicional, priorizan-
do inovação, desenvolvi-
mento integral e prepara-
ção para o mercado de tra-
balho, tornando Paulínia 
referência regional em po-
líticas educacionais.

BANDA RECONHECIDA

A cidade de Paulínia 
completa 62 anos de eman-
cipação com uma grande 
festa marcada para este sá-
bado, dia 28 de fevereiro. A 
comemoração contará com 
o tradicional bolo de ani-
versário e um show espe-
cial da banda Raça Negra, 
um dos principais nomes 
da música brasileira.

A festa de 62 anos com 
corte de bolo ocorre às 
11h30 no Campo do Giná-
sio do João Aranha e o show 
do Raça Negra será realiza-

do às 20h no Sambódromo.
O prefeito Danilo Bar-

ros (PL) citou a importân-
cia do momento e convi-
dou a população para par-
ticipar da celebração. “Dia 
28, tem parabéns, tem bo-
lo, tem 62 anos de Paulínia 
e Raça Negra para cantar-
mos juntos”, afirmou.

Segundo o chefe do Exe-
cutivo, a programação fes-
tiva será voltada para toda a 
família e promete encerrar 
a noite com muita música 
e emoção. “Teremos uma 

grande programação e, pa-
ra fechar, o show de uma 
banda que faz parte das 
nossas vidas”, completou.

A orientação é para que 
os moradores já reservem a 
data na agenda.

Nos últimos anos, Paulí-
nia tem investido no forta-
lecimento da cultura e do 
entretenimento. Entre as 
ações, estão a recuperação 
do Sambódromo, a retoma-
da de grandes eventos, a am-
pliação de shows e a valori-
zação da decoração natalina.

Essas iniciativas têm 
contribuído para movi-
mentar a economia local, 
estimular o turismo e am-
pliar as opções de lazer 
para a população. A ges-
tão municipal destaca que 
a cultura é um dos pilares 
para o desenvolvimento 
da cidade.

A comemoração dos 62 
anos visa reunir tradição, 
música e convivência co-
munitária em um dos mo-
mentos mais aguardados 
do ano pelos moradores.

Raça Negra e entregas fortalecem calendário municipal 
da festa que marca mais um ano de desenvolvimento

Cidade celebra 62 anos com show do Raça 
Negra e bolo tradicional de aniversário


